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o recordar que tinha como obrigação, para 
complemento da minha carreira escholar, 
a apresentação de uma these que consti­
tuísse um trabalho de mais ou menos va­
lia, direi que por mais de uma vez va­
cilei. 

Qual a causa d'essa vacilação? 
A grande difiiculdade na escolha do assumpto. 

Depois de muita hesitação, ponderando os prós e os 
contras, inclinei-me por o thema que encima o tra­
balho apresentado. Qual o seu valor e qual a rasão 
da preferencia? podem perguntar. 

E' o que vou explicar. 
Valor não terá muito para a maioria dos leitores, 

porém para o auclor tem-o, porque o seu fim é reu­
nir n'este trabalho uma série de considerações, que possam 
aproveitar áquelles, que, por qualquer circumstancia, se desti­
nam ás nossas colónias. A sua preferencia sobre um outro 
qualquer ponto, está explicada. 
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Aspirante a medico naval, entendi que a minha posição 
me collocava na obrigação de corresponder a um dos fins 
que o legislador teve em vista quando creou o corpo de as­
pirantes a facultativos Navaes e do Ultramar, e creio que era 
o de concorrerem com os seus conhecimentos para o maior 
desenvolvimento das nossas colónias. Este modo de vêr é 
confirmado pela recente lei do ex.mo snr. Ferreira do Ama­
ral, que, n'um dos artigos da sua reforma, obriga os aspiran­
tes a frequentarem, durante sele mezes, a cadeira de hygiene 
e pathologia colonial ; e ainda pelo relatório apresentado 
a sua ex." pela secção de saúde, que, n'um ponto, frisa bem 
a necessidade da creação de prémios pecuniários para aquel-
les dos aluirmos que melhores theses apresentarem sobre 
assumptos colon iaes. 

Sendo assim, não pareça ser de pequena importância o 
trabalho escolhido; é de tal ordem e em tal quantidade a 
mortalidade devida á tuberculose n'aquellas regiões, que a 
rápida leitura de qualquer dos relatórios dos nossos medi­
cos coloniaes, é sufficiente para não deixar duvida sobre a 
necessidade de tratar este ponto mais largamente do que o 
que faço n'este modesto e resumido trabalho. 

Dediquei a elle algumas horas de estudo, na certeza de 
que trabalhava, não especialmente para mim, que d'esté tra­
balho não poderia retirar proveito próprio, mas para os que 
se interessassem pelo que é nosso, e que á custa de tantos 
sacrifícios sustentamos, legando-lhes alguns elementos para 
servirem de indicação áquelles que, para o futuro, para ali 
se dirigirem. 

No decorrer do meu trabalho, tão ligeiramente quanto 
o permitte o tempo do nosso ultimo anno, lodo cheio de 
occupações, e Ião conscientemente quanto pude estudar este 
assumpto, indicarei o que me parece de mais vantajoso para 
os nossos colonos e para a raça que habita áquelles terre­
nos, e aos quaes temos o dever de educar e fortalecer, para 
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que a elles não chegue a decadência, quando mais provei­
tosa possa ser a sua influencia no meio social. 

* 
# * 

\ 
Divido o meu trabalho em três capítulos: no primeiro 

trato da influencia da viagem sobre o tuberculoso predis­
posto ou refratario a essa doença; no segundo indico quaes 
as condições que actuam em desfavor do colono quando vi­
vendo nas nossas possessões ; no terceiro e ultimo, aprecio 
as causas que me parecem poder explicar a grande mortali­
dade dos indígenas pela tuberculose. 

3 
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«La santé publique est le fon­
dement sur lequel reposent le bo­
nheur des peuples, et la puissance 
de um pays». 

O tratar assumpto de tanta monta, com-
prehende-se que principie por attender 
ás intluencias que n'uma viagem por mar 
podem influir no individuo que se dirige 
para qualquer das nossas colónias, e 
que ou já é tuberculoso, ou em quem 

existe apenas esse fundo mórbido, ou ainda n'aquelle 
que até esse momento nada tem que nos indique 
a propensão para esse estado. 

Este estudo impunha-se; apesar de não ser novo, 
a sua apreciação n'esta these torna-se uma necessi­
dade, porisso me deterei n'elle. 

Quando Boudin veio affirmai- que os paízes tropi-
eaes eram um bom meio de cura da tuberculose, 
levantou-se grande celeuma, dividiram-se os campos, 

e, como mais adiante terei occasião de dizer, com argumen­
tos comprovativos, este modo de vêr cahiu fundadamente. 
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Não impediu isto que alguém viesse substituir a ideia apre­
sentada, pelas viagens marítimas: mas ainda esta, como a ou­
tra, abriu brecha, e como ella desabou por terra, perante a 
dura e fria lógica dos factos. Diga-se em verdade que este 
ponto de discussão era referente aos reconhecidos como tu­
berculosos, e que se apreciava, não em uma simples viagem 
de quinze ou vinte dias, mas sim pela permanência a bordo 
durante mezes, emquanto que aqui lenho de estudar a in­
fluencia d'essa pequena viagem sobre três grupos ou typos 
diversos de indivíduos : sobre os tuberculosos declarados, 
sobre os que herdam a predisposição, e por ultimo sobre 
aquelles era quem se não nota a menor tendência para tal 
doença. 

Como todos elles se vão encontrar em face dos mesmos 
elementos, aprecial-os-hei em globo, deduzindo o que de 
prejudicial lhes acarreta qualquer d'elles. 

O primeiro elemento que se apresenta a contrariar o emi­
grante, é a COMMOÇÃO que essa viagem lhe provoca. Quer 
essa viagem seja o resultado de uma imposição da lei, quer 
seja voluntária, em qualquer dos casos,,ou estamos em frente 
de um individuo que se commove, ou de um individuo que 
se irrita. A paixão despertada no primeiro, motivada pela 
separação, que antevê longa, de entes que lhe são caros por 
qualquer motivo ou circumstancia, vem a acarretar-lhe uma 
depressão moral que se accentua durante toda a viagem e 
que concorrerá, juntamente com outros elementos que terei 
occasião de indicar, ou para apressar o processo mórbido já 
desenvolvido, ou para fazer apparecer o que existia no es­
tado latente, ou ainda para inclinar o organismo a um em­
pobrecimento que facilitará a acção do bacillo n'um terreno 
até ahi impróprio para a sua aspiração — a de destruir. 

Essa paixão não traz só uma depressão moral, irrita mais 
ou menos as grandes funcções do organismo, irritação que, 
quando moderada, de nenhum modo se poderá considerar 
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como prejudicial, mas que. quando em excesso, é uma causa 
de ruina. Trazem, como consequência, as appoplexias, le­
sões do coração, rupturas de vasos, paralysias. a loucura, 
etc., etc., o que não direi que seja bom para qualquer dos 
indivíduos em questão. 

As paixões despertadas nos segundos, são, em geral, a 
tristeza, o receio, a cólera e a lembrança d'um futuro que 
voem envolvido em espessas nuvens. 

Uns sahindo de masmorras, na sua maioria verdadeiros 
covis (porque as nossas cadeias não são outra cousa) lêem, 
como fatal consequência, uma viagem que os levará a uma 
das nossas possessões, onde lhes é imposto o cumprimento 
de uma pena ; e esses desgraçados que aprenderam ali tudo 
quanto a sociedade tem de pernicioso, vêem n'essa imposi­
ção a vontade de os eliminar da sociedade, o que decerto 
lhes acarretará um grande soffrimento. Esses seres huma­
nos, dominados por taes ideas, são victimas das suas terrí­
veis consequências. 

Outros, porque a pátria lhes não garantia a sua subsis­
tência, procuram o ganha-pão n'essas colónias, mas, como 
é fácil de comprehender, obrigados a uma emigração forçada, 
tudo os aterrorisa, tudo os apavora. 

Luclam desde o principio, encontram-se logo depois frente 
a frente com o primeiro inimigo—a acção que esses paizes 
téem sobre o seu organismo. 

E essas paixões, despertadas por um outro motivo, tra­
zem, como as primeiras, consequências análogas; dão ori­
gem a que o coração bata mais rápido, o que origina mui­
tas vezes lesões d'esse órgão; excitam o cérebro, determi­
nando paralysias d'essa parte dos centros nervosos, apople-
xias, paralysias e até a propria loucura; acarretam doenças 
dos intestinos, fígado, etc. Enfraquecem e minam lentamente 
a vida e a saúde. 

As variedades nas commodidades com que se encontra-
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rão esses indivíduos, nos vapores ou navios onde é feita a 
viagem, lambem devem ser levadas em conta : emquanto 
que uns vão permanecer em um meio, que não digo seja bom, 
mas que pelo menos é bastante rasoavel, outros, e esses 
constituem a grande maioria, vão ser encurralados em um 
pequeno espaço, onde o ar é defíiciente, as commodidades 
são nullas e a hygiene falta. Infelizmente esses desgraçados, a 
quem a fortuna seduz, ou a quem a lei obriga, são forçados 
a partir debaixo da influencia de tão perniciosos contras, du­
rante o praso d'essa viagem; ou porque a sociedade julgou 
ser um dever de expiação a sua marcha para as nossas co­
lónias, e isso não se podia fazer sem uma tal viagem, ou en­
tão porque a pátria, faltando-lhes com trabalho, os obrigou 
a arrostar todas as contrariedades para acharem garantias 
para a sua vida e para a dos seus. Encerrados em um pe­
queno cubículo, téem como recompensa ás desvantagens acar­
retadas na viagem, um meio cheio de incognitas. 

Ninguém dirá que isto deva ser indifférente; as conclu­
sões a tirar, é que pode ser desvantajoso, nada mais. 

Além das deficiências que possam notar-se em um navio, 
mais de que as apontadas, vou fallar da acção do enjoo so­
bre esses mesmos indivíduos. 

Outr'ora alguns palhologistas, e entre estes Bricheten, 
queriam vèr n'este facto um elemento de cura, porque, di­
ziam elles, com o enjoo havia a expulsão de um certo nu­
mero de productos mórbidos contidos no organismo e que 
eram os causadores da tuberculose; ora desde que se desse 
a expulsão, deduziam elles, haveria a cura. Adraittese que 
uma tal theoria fosse sustentada desde que attendamos ás 
noções que então existiam sobre a natureza e modo de ser 
da tuberculose. Hoje o enjoo decerto que de modo algum 
se poderá considerar, senão como um grande depauperador 
do organismo. A sua manifestação, trazendo como conse­
quência o apparecimento de dores de cabeça, fraqueza ex-
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trema, falta de appetite, impossibilidade de alimentação, 
etc., etc., não podendo só por si, é certo, determinar em um 
individuo, refractário á tuberculose, pôde, comtudo, juntando-
se aos outros factores contrários, servir para mais tarde, 
quando em lucla com o bacillo e mais elementos próprios 
dos paizes quentes para onde se dirige, constituir um estado 
de enfraquecimento que impeça o organismo de reagir con­
tra a doença. 

Se isto se dér era um refractário, deduz-se immediata-
mente que as consequências era um predisposto devem ser 
muito peiores, e que em um tuberculoso declarado ainda 
muitissimo mais graves serão. 

Não se limitara a estes os elementos adversos que o via­
jante encontra desde que parte do seu paiz até que aporta 
a regiões para si desconhecidas e onde vae encontrar um 
meio muito diverso. 

Reconhecendo o quanto uma viagem pôde trazer de bom, 
attendendo á mudança que no modo de viver soffre o indi­
viduo que viaja, tal como regularidade nas horas de alimen­
tação, distracções, ausência de preoccupações, de trabalho, 
pouca ou nenhuma fadiga, comtudo noto os grandes con­
tras que no percurso d'essa viagem se podem e devem es­
perar. 

Primeiro que tudo, consideremos a temperatura. Esta 
apesar de ser mais uniforme, isto é, menos fria no inverno 
e menos quente no verão, tem comtudo o grande contra de 
estar sujeita ás bruscas variações que são produzidas pela 
menor mudança no vento, o que não é para despresar. A 
humidade quasi constante a bordo; os nevoeiros que estão 
ordinariamente a formar-se mesmo nos mais quentes dias de 
estio, contribuindo para o apparecimento, n'essa epocha, de 
grande numero de doenças do apparelho respiratório, as 
tempestades, etc., etc., tudo isso deve ser tomado em linha 
de conta, porque são outros tantos meios de combate com 
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que o emigrante tem de luctar, e contra os quaes tem de se 
precaver, para lhe não sentir os effeitos. 

A proporção do ar contido no navio em relação ás suas 
dimensões e ao numero de indivíduos, sendo deseguai, a 
sua difference na composição, o grau de humidade e a sua 
pouca renovação, a existência de grande numero de mias­
mas devidos á decomposição de um certo numero de produ­
ces contidos n'esse navio, não devem ser considerados como 
indifférentes, pois que é em grande parte d'isto que depende o 
futuro dos três grupos de indivíduos a que vou referir-me. 

Vê-se assim o grande numero de causas que podem actuar 
desfavoravelmente sobre o individuo que tem a abalançar-
se a uma viagem para aquellas regiões, unicamente consi­
derado debaixo d'esté ponto de vista. Quando isto não bas­
tasse, a enorme e avolumada série de elementos que des­
creverei em outro capitulo, e que se encontram nas nossas 
colónias, são bastantes para explicar a mortalidade causada 
por esta doença. 

Podem dizer que não é em uma viagem de quinze, vinte 
ou trinta dias, com todos os elementos oppoentes acima indi­
cados que a tuberculose apparecerá; também o não quero affir-
mar, nem essas são as minhas preterições, o que faço é recor­
dar estas circumstancias, porque ellas, juntando-se ás que se 
encontram nas nossas possessões da Africa ou índia, servi­
rão para com mais razão demonstrar que aos tuberculosos 
seria de uma urgente necessidade lhes fosse vedada a ida 
para essas nossas colónias. 

Da estada ahi de um tal grupo de indivíduos, só advirão 
males para os povos que ali habitam ; serão um novo gér­
men, um novo foco, se na colónia ainda nascente é desco­
nhecida a doença ; serão um elemento a mais para a sua 
propagação, se ella alli já assentou arraiaes. 

Aos que superintendem n'este ramo de administração, 
faço-lhes lembrar mais uma vez esta grande necessidade, 
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tanto mais urgente quanto o alastramento d'esta doença se 
vae tornando maior, e que da sua propagação se obterão re­
sultados prejudiciaes para a nossa querida pátria, que assim 
será privada de vêr desenvolvidas, como seria para desejar, 
as suas colónias, para os seus filhos que, ao partir, serão 
obrigados a precaver-se contra mais essa terrível e imperti­
nente doença. 

Ao viajante aponto-lhe os factos ; que elle se ponha em 
guarda para os evitar tanto quanto lh'o permitiam as suas 
forças, é o fim a que visa o meu trabalho. 
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colono desde que aporta a qualquer das 
nossas províncias ultramarinas, pôde 
applicar a sua actividade a funcções di­
versas, o que não é indifférente, para 
a apreciação do ponto em discussão. 
Sabemos quão variáveis são as circums-

tancias em que se deverá encontrar aquelle 
a quem faltam recursos e que portanto tem 
de lançar mão do trabalho como ganha-pào 
quotidiano, e o outro cujo serviço será de 
gabinete, livre dos ardentes raios do sol, 
com outras commodidades, etc. etc. São de­
vaneios precisos, mas que ficam melhor 
n'outro ponto : serão então mais cabidos e 
examinal-os-hei um por um e mais attenta-

' mente. 
Mas diga-se, antes de entrar n'outra ordem de conside­

rações, se algumas razões haverá para interdizer aos tuber­
culosos ou predispostos a ida para as nossas possessões. 

Disse já, quasi no principio do meu trabalho, que por 
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muito tempo se quiz ver nas regiões tropicaes um bom meio 
prophylatico e de cura da tuberculose, e isto porque, dizia 
Boudin e os seus adeptos, entre outras circumstancias havia 
um antagonismo completo entre as manifestações palustres 
e a tuberculose. 

E' verdade que a frequência das febres palustres, devi­
das a circumstancias varias e que exporei a propósito do 
assumpto que trato, é grande, mas que haja o tal preten­
dido antagonismo é que contesto, baseando-me em opiniões 
de pathologistas imminentes que para este ponto téem cha­
mado a sua attenção, e nas estatísticas que, n'este ponto, põem 
de parte as duvidas apresentadas. 

Seja-me permittido dizer, de passagem, que para muitas 
das considerações que faço, me tive de valer de trabalhos 
de quem, pela sua longa prática e tirocínio das colónias, 
mais elementos me poderiam ceder. Se fosse obrigado a só 
apresentar este trabalho, depois de um espaço de tempo em 
que de visu me fosse dado apreciar estes différentes factos, 
é de crer que elle fosse mais consciencioso; assim terei de 
me valer uma vez ou outra dos dados que encontrei nos 
relatórios dos nossos chefes de saúde das províncias Ultra­
marinas, o que me permittirá, com maior força e auctoridade, 
sustentar um certo numero de conclusões a que avance. 

Não interrompendo, porém, a série de considerações que 
ia fazendo, direi que o tal antagonismo não passa de uma 
verdadeira chimera. 

Das largas polemicas havidas entre Barthez, Schoeneilen, 
Nephle de um lado, e M. Levy, Fayet Gintrac e muitos 
mais do outro, chegou-se a tirar as seguintes conclusões, 
que parecem incontestáveis : 

1 .* Que a tisica pulmonar é menos frequente nos pai-
zes devastados pelas febres palustres; o que se deve attribuir 
ao predomínio que tôm sobre todas as doenças e em toda a 
parte as epidemias, e as endemo-epidemias, produzindo 
assim uma substituição e não um antagonismo. 
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2." Que as condições meteorológicas explicara o rápido 
e simultâneo desenvolvimento da tísica e das febres de acesso 
em certas localidades, e a raridade da lisica em outros. 

D'estas duas conclusões tira-se a seguinte consequência: 
que as localidades em que o clima é sècco, temperado e sem 
subilaneas variações de temperatura, são favoráveis ao orga­
nismo que lueta cora as doenças pulmonares ; que as locali­
dades em que as febres palustres são endémicas, ellas in­
fluem necessariamente sobre a marcha da tuberculose, visto 
que o organismo não se pôde esquivar á emanação dos fo­
cos palustres. 

Vejamos ainda o que nos dizem as estatísticas. 
Não vamos nós encontrar a tuberculose nos pontos mais 

palustres ? 
Na Guiné, Moçambique, Cabo Verde, Angola e índia, 

em todos esses pontos, em uns mais e em outros menos, iá 
está um e outro elemento, verdadeiros fiagellos dos Euro­
peus, e comtudo o tal pretendido antagonismo não se dá. 

Apreciemos o que acontece nas regiões quentes, n'aquel-
les pontos em que estas febres são nullas. ou em que, se ap-
parecem, são em pequeno numero. Nas estatísticas de Malta, 
Cabo da Boa Esperança, Canadá, o que encontramos? 

Que apesar de isentos das febres palustres, a mortali­
dade pela tuberculose é levada ao mínimo. 

Que nos dizem os nossos medicos coloniaes, consultados 
sobre o assumpto? 

Fonseca Torrie, «que o clima da índia Portugueza é pe­
rigoso para os tísicos; o paludismo augmenta a predisposi­
ção para a tisica e aggrava o seu andamento». 

Lúcio da Silva, chefe de saúde em Macau, diz-nos «que 
notou doentes* tísicos em quem appareciam as febres palus­
tres, curando-se perfeitamente d'estas e trazendo uma exa­
cerbação dos symptomas da tuberculose». 

José Corroa Nunes, chefe de saúde em S. Thomé e 
Príncipe, diz «que a residência na cidade de S. Thomé pre-
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dispõe para a tuberculose, não só aos Europeus mas até aos 
naturaes da ilha; e affirma que não ha influencia curativa 
das intermittentes». 

José Fernandes da Silva Leão. chefe de saúde em Cabo 
Verde, diz «ter notado em alguns europeus o seguinte : se­
rem atacados das intermittentes e, após isso, passado um 
anno ou mais, apparecerem os signaes da tisica, que quasi 
sempre era de terminação fatal». 

Se continuarmos a consultar as opiniões dos conhece­
dores d'esta materia por experiência, nós na grande maio­
ria chegamos sempre ás mesmas conclusões. 

Em presença de taês argumentos ainda haverá quem du­
vide de que esse antagonismo não existe? 

Creio que não. Ao que havemos de avançar é que as fe-
hres palustres são prejudiciaes sempre aos tuberculosos ; é 
isso mesmo que pretendo demonstrar, indicando o modo 
como esse resultado se obtém. 

Como actuam os agentes productores d'essas febres? 
Supponhamos em primeiro logar o individuo tuberculoso: 

este, se á sua chegada fór acommeltido por qualquer das for­
mas d'essas febres, comprehende-se, segundo as noções que 
hoje temos da lucla constante em que se encontram os dous 
elementos, cellula e micróbio, que aquella soífrendo um afas­
tamento de qualquer natureza, que lhe traga uma menor re­
sistência orgânica, o micróbio ficará senhor do campo e as­
sim melhor produzirá o devastamento a que tinha pretenção. 
Uma lesão vem ser auxiliada por uma outra, e a consequên­
cia da sua fusão deve trazer um maior perigo para o doente.. 

Isto que disse para um tuberculoso, ainda posso leval-o 
até certo ponto para aquelle que tivesse a predisposição e 
mesmo para o considerado como refractário. No predisposto 
dar-se-hia uma modificação na cellula já por si com tendên­
cia para um tal estado mórbido, no refractário haveria um 
enfraquecimento vital que, auxiliado por outros agentes de-
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pauperadores, perraittiriam fosse installada tão terrível e fa­
tal doença. 

Se isto é uma verdade, se as auctoridades medicas nos 
vêem confirmar com factos práticos o que nos indica a scien-
cia, a lheoria de Boudin e seus adeptos deve pôr-se com­
pletamente de parte. A conclusão a tirar, immediata e for­
rada, é que os tuberculosos devem ser excluídos da emigra­
ção para as nossas colónias. 

Concordo que uma tal proposição não deve ser facilmente 
acceite em presença das ideias reinantes, mas, fundamentan-
do-se no raciocínio, não trepido em apresental-a, embora 
lhe soffra as consequências. 

Mais adiante e em occasião opportuna, fallarei de novo 
n'este ponto. 

Não podem parar aqui as minhas considerações, é dever 
leval-as mais além; vejamos então o que se nos apresenta 
a reforçar o modo de 'ver até aqui incompletamente expen­
dido : 

Folheando os livros em que os mestres largamente tra­
tam este assumpto, quer n'uma, quer n'outra forma, fui de­
parar com um trabalho de Fonssagrives em que nos indica 
quaes as condições a que deve satisfazer um clima, para que 
se possa considerar bom para o tuberculoso ou candidato a 
tal doença, e exactamente fui encontrar ahi pontos que es­
tão em antagonismo verdadeiro com as condições apresenta­
das pela grande parle das colónias habitáveis em que pre­
dominamos. Para maior elucidação e verdade, indicarei quaes 
as condições que elle julga indispensáveis e a sua refutação 
baseada nas grandes deficiências de toda a ordem que ali se 
encontram. 

Que diz então Fonssagrives ? 
Que o clima deve satisfazer aos seguintes preceitos : 
I." Media hybernal assas elevada e estival moderada. 
2." Ausência de vicissitudes thermologicas externas. 
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3." Grande numero de dias isentos de chuva e de 
frio, ou de vento excessivo. 

4.° Ausência de poeiras e possibilidade de passear a pé 
algumas horas. 

Dá-se tudo isso nas nossas colónias ? E quando se não 
dêem todas essas condições, dar-se-hão algumas que permit­
iam chegar á conclusão desejada por Fonssagrives? Vejamos: 

0 primeiro quesito tem de pór-se de parte, porque a não 
ser em um certo numero muito limitado de pontos das nos­
sas províncias ultramarinas, a temperatura é quasi sempre 
elevada e as chuvas são muito irregulares. 

Ao segundo acontece o mesmo, visto que essas vicissitu­
des thermologicas são ama consequência das grandes chu­
vas, e essas, como teremos occasião de vér, são ali fre­
quentes. 

O terceiro não se pôde contradizer por completo, diga-
se era verdade. Mas que enorme série de circumstancias em 
contrario, para que este, por si só, não haste para fallar em 
favor das vantagens que d'ahi se poderiam adduzir 1 

Apresenla-se ainda um ultimo quesito, isto é, se n'essas 
regiões existem poeiras e se os tisicos podem dar largos 
passeios. 

Este, como os outros, cahe por terra, em face dos fa­
dos; as poeiras ali são frequentes e essas, levando em si um 
grande numero de germens, poderão vir a produzir qual­
quer estado mórbido que, como sabemos, irá lerraplanar 
aquelle meio para a doença que mina, ou para o micróbio 
que está em principio de lucta. Mais, estando todos os pon­
tos habitáveis, sujeitos a um excessivo e ardente calor que 
constantemente faz, os desejados passeios são impossíveis, e, 
quando se tentem, d'elles só podem resultar grandes desvan­
tagens. A transpiração abundante e contínua a que o indi­
viduo está sujeito, seria uma causa activa de esgotamento e 
a origem de resfriamentos tão perigosos ali para todos, mas 
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muito principalmente para os tuberculosos, ou pretendentes 
à mesma doença. 

Além de estarem aquelles climas em contradicção com as 
condições requeridas por Fonssagrives, não se restringem a 
isto os contras com que o colono tem a luctar; os elementos 
são de outra ordem e muito vários. Só depois d'uma enu­
meração completa, é que juizo pôde ser feito sobre o seu va­
lor, para já, resta-nos continuar. 

O apparecimento frequente, nos paizes quentes, d'um 
certo e determinado grupo de estados mórbidos, laes como 
as febres palustres, (com todas as suas variedades) a diar­
rhea, a dysenteria, as bronchites capillares, produzidas á 
custa de agentes diversos, mas no fundo trazendo, para o 
caso sujeito, sempre um resultado análogo, são outras tantas 
circumstancias que vêem depauperar o organismo e portanto 
actuarem em sentido contrario a qualquer dos typos a que 
já tenho lido mais do que uma vez occasião de me referir. 

0 ar que respiramos, não tendo em todas as partes a 
mesma composição, evidentemente que não tem a mesma 
densidade. Se uma alta temperatura o rarefaz, encerra, para 
um mesmo volume, menos oxigénio que quando condensado 
pelo frio. Ora é preciso que a hematose se dè em todas as 
latitudes, e que em um determinado tempo o organismo 
absorva uma certa quantidade de oxigénio. A capacidade do 
peito não augmentando com a elevação de temperatura, e o 
ar sendo mais raro, é preciso que passe uma maior quanti­
dade para os pulmões no mesmo espaço de tempo. A acti­
vidade dos phenomenos mechanicos da respiração deve cres­
cer em proporção do calor, e este excesso trará como con­
sequência uma fadiga dos órgãos que teem ahi a sua sede. 
N'este caso torna-se urgente o consumir uma maior quan­
tidade de ar para attingir o mesmo fim, e impor um excesso 
de trabalho ao apparelho respiratório que tanto precisava ser 
poupado. 
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Por outro lado temos ainda o esgotamento d'um certo 
grau de actividade de que o colono vinha animado e que 
consumiu nos primeiros dias de chegada, pela necessidade 
do trabalho, resistência ao goso, e repetição frequente das 
sensações que, como se comprehende, se apresentam a 
quem se encontra n'um paiz completamente novo para si. 
D'esté esgotamento resulta um empobrecimento de tal or­
dem, que muitas vezes chega a originar o estado anemico 
d'essas regiões, e como muito bem se pôde deduzir do seu 
desenvolvimento, advirá um auxilio para o apparecimento 
do estado tuberculoso n'aquelle que o não era, d'um avanço 
quasi forçado para o predisposto e um alastramento para o 
já declarado. 

D'aqui infere-se já, evidentemente, quanto de urgência ha­
via, em que alguém viesse mais uma vez chamar a allenção 
dos que por um dever se encontram a superintender sobre 
a emigração para as nossas colónias, pedindo, instando, sup-
plicando até, afim de que para o futuro haja o máximo rigor 
e vigilância sobre aquelles que para ali emigram. Acaso a 
ida d'esse tuberculoso ou predisposto pode, na maior parte 
dos casos, ser favorável ?• 

Para elle já indicamos razões sufíicientes para dizer que 
não. Comludo, quando a sua partida se dê. é de toda a jus­
tiça, é um nosso dever, não os deixar ir, sem lhes ministrar 
elementos de sobra, para que busquem todos os meios de 
resguardo, a fim de ser poupado aos estragos fataes d'uma 
tão terrível doença. Quando mesmo o individuo não tenha a 
menor tendência para o estado tuberculoso, a propaganda 
e a indicação de determinados conhecimentos de hygiene, 
não só é um dever, mas ainda mais, julgo-o uma obrigação. 

Vim assim chegar ao ponto onde realmente queria abor­
dar, isto 6, cheguei ao principal ponto da questão que trato. 
De argumento em argumento, de deducçâo em deducção, bem 
ou mal, os mestres o julgarão, vim collocar-me no campo de-
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sejado; agora que esse me fica livre, resta atlender ao meio 
interno e externo. Isto é, colloco o emigrante em qualquer 
ponto das nossas províncias, e então, estudando-o, irei di­
zendo o que encontra, contra o que se tem de precaver, ao 
que tem de attender, o que todos nós lemos restricta obri­
gação de fazer, para que a cifra da mortalidade, por esta 
doença, não seja, o que é na actaalidade. Chamar a attenção 
dos poderes superiores para a necessidade de muito auxilio, 
em favor de quem arrosta as contrariedades proprias de taes 
climas, é uma necessidade; porém, no período critico que 
atravessamos, reconheço que isso corresponderia a pedir or­
dem a uma multidão revoltada e insubmissa. Não peço nada, 
deixo gravados os meus desejos como medico naval. Cum­
pro.o primeiro dever, aos outros resta fazer o mesmo. Ponho 
ponto n'esta rápida divagação, para fallar no assumpto acima 
indicado. 

Como sempre lenho dito, o emigrante pôde ser classifi­
cado em três grupos, (isto entenda-se no caso sujeito), tu­
berculoso, predisposto e nada de tuberculose; em qualquer 
dos estados o meio externo em1 que virá a encontrar-se será 
o mesmo, isto é, as causas que constituem esse meio são 
constantes; o que é variável, é o efTeilo segundo o estado 
do individuo. 

Em qualquer dos três casos, dizia, ha a entrar em linha 
de conta com o meio interno e externo, e vejamos então o 
que se nos depara. 

RESPIRAÇÃO: Jã tive em algures occasião de fallar sobre 
as variações na densidade do ar resultantes da acção do ca­
lor, da pressão quasi invariável d'aquelles pontos, da humi­
dade e tenção eléctrica da atmosphera, e mencionei as con­
sequências que da respiração de um lai ar advinham para 
o apparelho respiratório que tanto precisava ser poupado. 

Sabe-se que o resultado é ter de se repetirem mais os 
movimentos respiratórios, para que a quantidade do ar iu-
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troduzido seja maior ; ora sendo a capacidade respiratória, 
nos tuberculosos, muito diminuída, um augmento d'esses mo­
vimentos para supprir tal deficiência, traz uma fadiga para 
os agentes mechanicos encarregados d'esta funcção orgânica. 
Por sua vez a hematose não sendo perfeita, e o tecido pul­
monar estando continuamente a ser excitado por um ar 
abrasador, o que acontece é apparecer uma debilidade or­
gânica que despertará a actividade mórbida. D'estas indica­
ções tira-se uma conclusão, a da grande necessidade que ha 
em fugir a um meio em que o individuo seja obrigado a 
maior trabalho da mechanica respiratória, e por tanto a affas-
tar-se de taes paizes, principalmente quando tuberculoso. 

Além d'estas causas, muitas outras influem de forma a 
modificar a funcção respiratória; essas causas encontram-se 
especialmente no ar. Como tenho de tratar d'esté, a seu tem­
po me referirei a esses pontos com o vagar que o caso me­
rece. 

CIRCULAÇÃO : Já também tive occasião de falar, ainda que 
muito de leve, a este propósito. O oxigénio levado no ar, 
sendo em menor quantidade, impede que haja uma trans­
formação completa de hemoglobina em oxihemoglobina ; 
d'aqui resulta que os materiaes levados pelo sangue ficam 
menos em contacto com os elementos anatómicos, o que 
obriga a uma dilatação dos vasos, para que esta falta seja 
supprida por uma maior quantidade de sangue, que lhes le­
vará a oxihemoglobina que lhes é precisa. Mas se por um 
lado a economia vem em auxilio de um mal, por outro ella, 
permillindo essa dilatação, facilita um peor mal, o da mais 
fácil absorpção dos miasmas que n'essas regiões são tão fre­
quentes. A anemia manifestada nos trópicos e que é vulgar 
nas nossas colónias, conhece também como causa uma altera­
ção na composição do sangue, alteração que depende da 
acção do ar tropical sobre os glóbulos sanguíneos. Esse ar 
quando vem inquinado de humidade, mais vantajosamente 
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produz um tal estado mórbido, e como este é favorável á 
acção do agente tuberculoso, muito convém que seja evitado. 
Um meio em que o ar seja o mais puro possível, para o 
caso sujeito, é tudo. 

DIGESTÃO : O individuo quando chega ao clima quente, 
tem, quasi fatalmente como uma consequência forçada, 
falta de appetite, a qual vae prejudicar, e muito, uma das 
principaes funcções da vida orgânica, e um tal prejuizo acar­
retará graves consequências como é fácil de deprehender. 
Trazendo essa falta de appetite uma alimentação insufficiente, 
as suas consequências serão, uma diminuição nas forças, 
principalmente na actividade muscular, na energia moral e 
na actividade psyehica; diminue d resistência á invasão dos 
agentes iufectuosos e augmenta a tendência a um certo nu­
mero de estados mórbidos. Se o individuo pôde, pelas suas 
circumstancias pecuniárias, ainda é fácil batalhar contra esse 
oppoente, servindo-se d'alimentos variáveis que façam ven­
cer aquella repugnância; se é pobre, a falta de recursos 
leva esses indivíduos a pontos taes, que chegam a fazer uso 
exclusivamente de um regimen vegetal, tal como o dos in­
dígenas, o que é prejudicialissimo. N'estes casos, então, o de­
sarranjo na funcção digestiva é cada vez maior, e as con­
sequências serão, maior difficuldade no trabalho digestivo, 
em virtude das modificações soffridas pelas funcções secre­
toras. Indicado isto é o bastante para que o individuo que 
se dirige ás nossas colónias, principie por ter o máximo 
cuidado na sua alimentação, nos abusos e excessos, na es­
colha dos alimentos, na regularidade das suas refeições. No 
capitulo ALIMENTAÇÃO indicarei quaes os melhores alimen­
tos em taes logares, portanto não me detenho mais n'este 
ponto. 

SYSTHEMA NERVOSO : O calor nos paizes quentes tem uma 
acção manifesta sobre os centros nervosos; as suas funcções 
são exaltadas, d'ahi o apparecimento frequente das convul-

( 
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soes, do tétano e dus caimbras. Se esse calor actua directa­
mente, produz um estado de fraqueza irritável que se traduz 
pela tendência ás doenças convulsivas; se actua indirecta­
mente determina uma anemia que predispõe ás formas de 
nevropathia geral. Os centros psychicos, sensitivos e vegeta­
tivos também soffrem a influencia d'esse calor. D'ahi vem a 
indolência tão peculiar n'aquelles povos para o trabalho de 
qualquer natureza. 

Se o individuo não trata de reagir contra essas pertur­
bações, o resultado, incontestavelmente, deve ser-lhe desfa­
vorável; d'ahi impõe-se a urgência de animar, pelo exercí­
cio sem excesso, esses dilferentes centros de actividade, fora 
da acção d'esse calor, para que lhes não advenha d'isso uma 
condição que vá auxiliar o micróbio a alcançar o fim que tem 
em vista,—o da destruição. 

TEMPERATURA NORMAL DO CORPO: Não é a elevação pe­
quena da temperatura que se nota nas nossas colónias, que 
deve pôr de sobreaviso o colono, mas sim as perturbações 
rápidas que podem ser produzidas por arrefecimentos e que 
é de toda a necessidade que se evitem. 

FUNCÇÕES DA PELLE : Estas são alteradas logo que o emi­
grante chega aos paizes quentes. Dá-se uma excitação peri-
pherica provocada pelo calor e a essa excitação corresponde 
o apparecimento de um augmenlo de volume do tegumento; 
actividade maior das suas funcções e a exhalação e abundância 
da transpiração, que se accumula á superficie e se não evapora 
senão dificilmente por causa da pressão e da humidade atmos-
pherica. Estas são as mudanças que se operam e que vão im-
mediatamente reíleclir-se nos órgãos internos e particular­
mente nos pulmões, modificando-os de modo a produzir uma 
revolução physiologica que termina pelo enfraquecimento 
das forças. Que em taes casos sobrevenha uma perturbação 
nas funcções da pelle, e logo a sua acção se fará sentir nos 
órgãos internos; os germens da doença que o individuo con-
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tém, recebera uma impulsão que activa a sua explosão sym­
ptomatica. D'aqui conclue-se a urgente necessidade que 
tem o colono de evitar taes perturbações, visto que são (re­
quentes nas nossas possessões um certo numero de doen­
ças, taes como bronchites, diarrhea, etc., provocadas pela 
suppressão do suor, em virtude do pouco cuidado que em 
geral se tem contra as causas que provocam ura tal facto. 
Para este ponto é necessária a maxima altenção, pois que 
n'elle está um dos principaes perigos para o colono que 
ainda se não aclimou. 

FUNCÇÕES DOS RINS: Merecem a maior altenção as altera­
ções que se possam dar n'este apparelho da economia, h 
por meio d'elle que muitas vezes se evitam as consequên­
cias que poderiam derivar d'uma alteração nas funcções da 
pelle, e é exactamente por isso que lhe devemos ligar toda 
a importância. Em geral a uma diminuição ou suppressão do 
suor, corresponde um exaggero na quantidade de urina ex­
cretada; ora, para que este equilíbrio se estabeleça, é pre­
ciso que haja a integridade do órgão, o que se não réalisa, 
desde que não hajam as cautellas precisas. O colono deve 
evitar o expor-se a correntes de ar frio, o habitar em to­
gares húmidos, o não se sujeitar a variações rápidas de 
temperatura, pois que todas estas causas concorrem para a 
modificação de um tal apparelho. 

E, sobre meio interno parece-me ter dito o bastante 
para se avaliar da sua importância e dos cuidados que deve 
merecer quando se habite ali. 

Falta-nos o meio externo, que apreciaremos larga e de­
tidamente, fazendo, conforme a necessidade, referencias a 
alguns pontos das províncias, quando assim o julgue uma ne­
cessidade. 
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Quaes são então as partes que constituem o meio ex­
terno ? 

E' o que vou indicar. 
AH: A este respeito mais d'uma vez tenho entrado em 

divagações, não obstante direi que, tudo quanto seja re­
petir um certo numero de factos dos quaes 6 preciso que o 
o colono se acautele, não acho demasia. E' n'este elemento 
indubitavelmente que o emigrante encontra um dos seus 
principaes inimigos; tendo forçosamente de estar com elle a 
contas a todo o momento, comprehende-se como é de ne­
cessidade que lhe ligue a maior importância. No ar encon-
tram-se, em grande quantidade miasmas e corpúsculos que 
tão damnosos são para o organismo, e que, sendo em maior 
numero nos paizes quentes, reclamam uma maior barreira 
ou resistência. Se o colono por necessidade é obrigado a 
respirar, n'um logar pantanoso, no qual os agentes micro­
bianos abundam, o que tem a fazer é oppôr a esse incon­
veniente todas as prescripçrtes que enumerarei ; se ao con­
trario, a isso não é obrigado, respirando um tal ar, commette 
um erro de que mais tarde virá a soffrer todas as terríveis 
consequências. De vantagem será que esse colono, seja qual 
fór a sua occupação, busque, tanto quanto possa, logares 
para a sua habitação ou trabalho, onde o ar seja o mais 
puro possível; que viva longe das agglomerações, sempre 
prejudiciaes para a pureza do ar. Entre os meios que lhe 
posso aconselhar, indicarei um que me parece ser até certo 
ponto de uma realisação pratica: o fazer o colono, quando 
em casa (desde que ahi possa respirar um bom ar) ou em 
logares próprios, um exercício pulmonar, que repelirá sem 
chegar ao exagero, e que consiste essencialmente em movi­
mentos dos braços, na suspensão pelos membros superiores, 
movimentos que se fazem combinar com uma expiração na­
sal profunda e uma expiração boccal, afim de augmentai- o 
campo respiratório. 
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Applicando os princípios que a hygiene preconiza, exe­
cutará uma gymnastica respiratória, que o vae collocar em 
condições de melhor resistir aos prejuízos que o sem numero 
de agentes microbianos tentariam determinar. E esse colono, 
que tanto precisa de precauções, sem sacrifícios nem violên­
cias, mas sim com um pequeno trabalho concorre para a 
sua felicidade e bem estar. 

TEMPERATURA.—O tempo: uma das mais terríveis conse­
quências que advôem para o emigrante, é a falta de res­
guardo por meio de agasalhos apropriados, contra as chama­
das cacimbas (nevoeiros) formadas tão rapidamente durante 
a noite em qualquer parte das nossas colónias, e contra as 
chuvas. 
'. Uns porque a falta de recursos lh'o não permitte. vivem 
em casas cujas commodidades os não colloca fora da influen­
cia d'esse agente, outros por descuido ou pela pouca importân­
cia que lhe ligam ; o que é certo é que os estragos causados 
por a cacimba são grandes. Esta, actuando sobre o appare-
lho cutâneo, determina a suppressão da transpiração ou a eva­
poração do suur, o que obriga algumas vezes ao apparecimento 
d'um trabalho congestivo das mucosas. Por outro lado actua 
sobre o apparelho respiratório, á custa do vapor de agua que 
diminue quantitativamente a acção do oxigénio e que ainda 
vae oppor-se á exalação aquosa pulmonar. Sendo em geral 
essa cacimba um pouco fria vae. em virtude d'essa quali­
dade nociva, augmentar a tendência congestiva dos pulmões, 
acarretando as doenças pulmonares, entre as quaes avulta 
pela sua frequência a pneumonia, com todo o cortejo de 
complicações que a acompanham, taes como catarrho das vias 
biliares, icterícia, expectoração biliosa, etc., alli tão perigosas. 

As chuvas: por sua vez estas produzem uma série de 
estados mórbidos que muito convém poupar. O appareci­
mento, durante o período das chuvas, das febres palustres 
em maior numero, pelo facto da acção d'essas aguas sobre 
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os productos orgânicos diversos, fazendo-os entrar em fer­
mentação, os estragos produzidos pela Pulga penetrante e 
outros, são consequências que, como é fácil de deprehender, 
muito convém que sejam atalhadas, porque da sua implan­
tação no organismo resultará um auxilio para o micróbio 
que tanto convém bater em todos os campos. 

Calor: é do máximo valor e tem de se fallar d'elle por­
que 6 um dos elementos que pôde ser muito prejudicial. Em 
geral o emigrante, em qualquer das condições da vida em 
que se encontre, e para que se destine, o que primeiro o 
impressiona ao chegar a qualquer das partes habitáveis das 
nossas colónias, é encontrar-se no goso de bellos dias de ca­
lor, cheios de luz e fazendo-lhe em tudo recordar os do estio 
do seu paiz. Com aquella actividade propria de quem quer 
labutar, não reparando na acção deprimente e nos innume-
ros resfriamentos que a exposição aos raios solares pôde 
acarretar, expõe-se a elles, com grande gravame para a sua 
saúde, que deveria considerar como preciosa. 

Ao individuo a quem o dever impõe um trabalho debaixo 
da influencia d'esses raios solares, que dizer-lhe? Que tenha 
o máximo cuidado sempre que, depois d'esse trabalho, se 
retire para um ponto onde se não faça resentir d'essa in­
fluencia. Infelizmente para nós, a maior parte dos que téem 
morrido tuberculosos teem sido sacrificados por a necessidade 
de estarem sujeitos áquelle meio, apesar de se reconhecer a 
impossibilidade do exercício nos trabalhos agrícolas e análo­
gos pelos nossos colonos. Hoje, porém, auxiliado pelos na-
turaes, o portuguez vae explorando grandes partidas de ter­
reno, desempenhando o simples papel de dirigente, o que 
se pôde chamar um grande bem social. 

A'quelle, que pela condição especial da vida, se expõe a 
esse calor sem que a necessidade a isso o obrigue, apenas 
aponto o mal que d'ahi lhe pôde advir; se não segue as regras 
que elle, mais que ninguém, deve attender, deixa!-o, para 
elle é que resultarão os peores males. 
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Um dos princípios a que é preciso dar importância, é á 
necessidade que o colono tem de se não deixar vencer pela 
indolência, Ião propria d'essas regiões e que se torna tão 
prejudicial. Essa indolência, que é consequência d'uma falta de 
reacção, na maioria dos casos, facilita a acção mais enérgica 
do calor, que determinará esse grande cortejo de doenças a 
que dá logar e que tão damnosas podem vir a ser aos tvpos 
que me servem para estudo. 

Ninguém dirá que o apparecimento da hypercolia, dyar-
rhêa biliosa, catharrho intestinal, dysenterias, febres bilio-
sas, hemorrhaijias cerebraes, ataques de hysteria, eclam-
psya, epilepsia e outras moléstias serão um bom signal de 
protecção, para quem tanto necessita de cuidados. 

Que o calor animal não seja elevado por negligencia, 
e que o cósmico seja evitado, é para o que chamo bem 
alto a atlençào do colono, esperando que a indicação lhes 
servirá. 

Ventos : já também levemente loquei n'este ponto; di­
gamos comtudo que é de grande conveniência que o mais 
possível se evite a sua inlluencia, já porque elles são a causa 
de grande numero de resfriamentos, já porque impossibi-
litando as trocas gasozas pela sua acção sobre a pelle, são 
a causa de um mal estar geral, falta de actividade para os 
trabalhos intellectuaes e psychicos, falta d'appetite, sêde, ele. 
Nos tuberculosos chegam mesmo a produzir-se escarros de 
sangue sobre a sua influencia. Não é, porém, a sua acção 
única, como agente deletério, a impossibilidade que esses ven­
tos socos e quentes trazem para as trocas gasozas, mas muito 
principalmente pela facilidade com que acarretam, de pontos 
os mais distantes, entre outras substancias, os germens de 
.doenças variadas entre as quaes se destacam os miasmas pa­
lustres, de tão temíveis resultados, como dissemos, para os 
nossos colonos. 

Descargas eléctricas : As relações d'esté agente (a ele-
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ctricidade), com a saude ou com as doenças, ainda são de lai 
modo vagas e mal conhecidas, salvo no que diz respeito aos 
accidentes traumáticos, que não dão margem para entrar-se 
em grandes divagações. Apontarei o facto de que ellas pro­
vocam traumatismos graves e que teem uma influencia mani­
festa nos nervosos, e até certo ponto, sobre os convales­
centes, e por isso se a influencia eléctrica não pôde ser evi­
tada pela ignorância da maior parte das condições em que 
ella se exerce, podem comtudo os colonos procurar collocar-se 
em condições que os abriguem dos accidentes traumáticos, 
resultantes da fulminação. 

Não pára aqui o sem numero de causas externas que 
actuam desfavoravelmente nas nossas colónias, contra o emi­
grante ou colono. 

Um novo campo se abre, e esse mais amplo: o das con­
dições inhérentes ás diversas localidades ; é esse que vou 
tratar. 

LOCALIDADES.—Tratando d'um assumpto d'esta ordem, é 
de presumir que busque fallar em primeiro logar d'aquellas 
causas que são mais frequentes, agrupando-as e referindo-as 
em especial a esta ou áquella província ultramarina, a este 
ou áquelle ponto d'essa província. 

Pântanos : á existência de grande numero d'estes, é que 
se pôde attribuir, sem receio de errar, a grande quantidade 
de indivíduos que alli pagam o tributo ás febres palustres. 
Como já tivemos occasião de dizer, o apparecimento d'estas, 
nunca se poderá tomar como um meio favorável para o tu­
berculoso, predisposto ou refractário, mas muito pelo con­
trario devem fugir tanto quanto possível de contrahir taes 
moléstias. Confesso, que da leitura demorada que fiz dos re­
latórios dos différentes medicos coloniaes, resalta a tenacidade e 
grande fervor, com que taes medicos téem luctado para ven­
cer a imbecilidade d'uns, a ignorância d'outros e má vonta­
de de todos, exigindo que as corporações a quem um dever 
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impõe a eliminação d'esses pântanos, o faça. Se uns côm 
poucos recursos, mas com boa vontade, o téem alcançado, a 
maior parte não lhe dedicam a menor importância, o que 
explica a differença notada, para menos, no numero de indi­
víduos atacados peles febres n'aquelles pontos, em que esses 
pântanos têm desapparecido. Sendo em geral os terrenos os 
mais productivos, aquelles em que maior numero de pânta­
nos se encontram, pôde prever-se, com que attenção se deve 
olhar para assumpto de tanta monta. 

Accresce que além d'estes pântanos naturaes, que como 
dissemos alli existem em grande numero, nós alli vamos 
encontrar mais focos de paludismo, devido à pouca atten-
ção que a esta materia essa gente liga. A accumulação d'um 
certo numero de productos vegetaes nas ruas e que alli 
chegam a deixar apodrecer; o lançamento de todos os des­
pejos perto das localidades habitadas, a falta de leis impostas 
pelos códigos, permittindo que os animaes domésticos pas­
seiem livremente pelas ruas, e até, em certos pontos, a per­
niciosa pratica dos indigenas exporem os cadáveres pendu­
rados em arvores, durante dias, são outros tantos meios pre-
judiciaes. E' urgente que todo o individuo que para alli vá 
habitar, concorra, tanto quanto as suas forças o permitiam, 
para que um tal abuso acabe, porque d'esse esforço não só 
lira para si um resultado incontestavelmente bom mas ainda 
lhe restará a consolação de trabalhar a favor d'uma socie­
dade futura, poisque são as febres palustres as que princi­
palmente se oppôem ao augraento da população n'aquellas 
regiões. Sei bem que a lucta contra o micróbio não pôde partir 
só de um ou d'oulro colono, um ou outro medico do Estado, 
mas inquestionavelmente deve ser travada por todos, tra­
balhando unidos na lucta contra esses terríveis inimigos. 
I)iga-se que encontrando nós regiões extremamente panta­
nosas taes como a Guiné, Loanda, Dondo, Ambriz, Benguella, 
Moçambique. S. Thomé, Macau. Timor, Dilly, Quelimane e 
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outras, vemos, contrastando com estas, outras, como Mussa-
medes na província de Angola, Inhambane na província de 
Moçambique e Santo Antão em Cabo Verde, onde a par das 
condições proprias da natureza, esses pântanos, e portanto 
o micróbio, são muito pouco frequentes. N'estes pontos, des­
de que haja uma regularidade nos hábitos, e que se possa 
1er um certo numero de commodidadesj a saúde está tão segu­
ra como na Europa. As febres, quando apparecem, são de ca­
racter benigno e poucas vezes affeclam a gravidade das outras 
regiões ; isto só por si é bastante para depor a favor da ha­
bitação n'estes pontos. Tem aqui um outro contra, a que é pre­
ciso attender-se, é a frequência das doenças do apparelho res­
piratório, mas que se podem evitar, desde que se saiba o que 
fica dito. Estes pontos estão hoje em tal contraste com o 
resto das localidades das duas províncias, que são até tomados 
como pontos de referencia para a implantação de sanitários 
tão úteis e de tão incontestáveis vantagens. De Mossamedes 
chegam-nos noticias recentes da construcção d'um estabeleci­
mento d'esta ordem, o que se deve julgar como motivo de ver­
dadeira satisfação para todos; para o estado, que assim evita o 
gasto de grandes quantias que fazia com as viagens dos seus 
funccionarios quando doentes; para os emigrantes, porque com 
menos sacrifício encontram logar em que possam ter mais pro­
babilidades de cura. Está, pois, indicado aos tuberculosos, 
quando não lhes seja possível voltar á pátria, o buscarem n'a-
quelles pontos a sua habitação; aos predispostos, quando 
uma doença os alcance, irem por algum tempo, sendo-lhes 
possível, procurar alli restabelecimento; aos refractários, 
quando atacados por qualquer estado mórbido grave e em 
pontos onde a tuberculose seja de perigosas consequências, 
o fugirem a esses pontos, refugiando-se onde mais abriga-
damente possam íurtar-se á sua acção. 

Não deixa de ser cabida n'este ponto a renovação d'um 
pedido já feito e de que adviriam incontestáveis vantagens: a 
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creação d'uma eschola de desinfecção e anlisepsia n'aquelles 
pontos julgados como os mais pejados de micróbios. 

O uso de uma anlisepsia regularmente feita e por pes­
soal habilitado, traria reducção nas doenças hereditárias que, 
como a tuberculose, tantos estragos produzem. Modiíicando-
se o meio interno, elle adquirirá maior resistência orgânica 
e d'ahi a possibilidade de melhor luclar com o micróbio. 
Fazendo por este meio prolongar a vida do colono, não deve 
haver duvida na creaçào d'esses postos de desinfecção; o di­
nheiro que com elles se gasta é recompensado cora o tra­
balho que esse colono pôde ceder, n'um tempo julgado per­
dido. 

Além d'esté pedido a muitos mais me poderia referir. 
Isso não constituiria, senão uma série de referencias a pon­
tos que hoje são considerados como melhores para diminuir 
a insalubridade de ura logar, devido essencialmente á exis­
tência de pântanos, o que se torna desnecessário. 

Um trabalho d'esta natureza não se comporta a indica­
ção d'um certo numero de factos, que constituem de per si 
matérias para livro de maior fôlego. Limito-me a leves ex­
planações, reservando-me para em especial tratar largamente 
de um ou outro meio de saneamento, quando para isso for 
chamada a minha atlenção por qualquer circumstancia. 

HABITAÇÃO: Pelas suas condições especiaes, é um ele­
mento de primeira ordem. Sendo na habitação a parte onde 
mais nos demoramos e seja qual fôr a nossa occupação, a 
ella devemos ligar a maxima importância. 

São ainda hoje na Africa, na sua grande maioria, as casas 
tão pouco commodas e tão faltas de hygiene, que a ellas se 
pôde attribuir, em grande parte, o mal para o colono na 
doença que trato. Mal repartidas, sem ar e sem luz conve­
niente, húmidas e com falta de limpeza, téem, para cumulo, 
o grande defeito de, pela sua pequenez, servirem para agglo­
mérai' n'ellas uma grande quantidade de indivíduos. 
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O colono pobre, cujas receitas não chegam para alugar 
uma casa em boas condições, (quando as ha), quando vive 
em pontos onde os estragos da tuberculose são maiores, é 
na sua maioria victima da doença. Accrescendo a isto o tra­
balho a que é sujeito, comprehende-se o quanto ha de ver­
dade n'isto. Depois de um dia inteiro estar sujeito ás condi­
ções, que nós já dissemos eram em extremo más para elle, 
quando busca o descanso, colloca-se em condições ainda 
peores. 

Uma casa infecta em que a agglomeração é constante, 
onde o ar é viciado e impregnado de micróbios, de humi­
dade, vapores e de gazes deletérios. 

E se, como muito bem diz Fonssagrives, na habitação se 
pôde encontrar a causa de uma asphyxia lenta de que sé 
não desconfia, mas que mata, a nossa obrigação é dar ao 
colono uma habitação, que não esteja sujeita a taes conse­
quências. 

Que entre os agglomerados exista um tuberculoso, e o 
resultado se irá immediatamente reflectir nos outros. 

Desde que um individuo seja declarado tuberculoso, ha­
verá n'essas casas o cuidado e vigilância precisas para que se 
evite a contagiosidade do mal? Infelizmente não, o que torna 
cada vez mais terrível essa agglomeração. Além de viverem 
agglomerados esses indivíduos, acontece que, em alguns pon­
tos, como nas Ilhas de Cabo Verde, vivem em promiscuidade 
com os animaes domésticos, circumstancia que facilita a trans­
missão da doença. O bacillo de Kock sendo dotado d'uma 
grande resistência, que vae a ponto de conservar a sua aqti-
vidade nas aguas e matérias putrefactas e isto sem soffrer mo­
dificações com a temperatura, pôde, quando excretado nos 
productos de secreção do tuberculoso, conservar durante 
muito tempo a sua vitalidade. Se por qualquer razão um 
animal ingere esses productos, pôde advir-lhe uma tuber­
culose e tornar-se em um novo foco de infecção, tanto pelos 
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excrementos, como pelas urinas. Vê-se, portanto, qual o pe­
rigo em que se acham collocados os indivíduos que assim 
vivem em promiscuidade ; porém não se limitam a isto os 
contras d'essa habitação. 

Por um mal entendido, a familia, pela sua pouca illus-
traçào, não querendo melindrar o doente, não tem o menor 
cuidado com os meios de contagio que elle pôde vir a ceder 
e d'aqui o não separarem o menor objecto ou utensílio usado 
pelo doente. 

Accrescenle-se a isto a deficiência da alimentação, e de-
prehenderernos os males que isto acarretará. 

Ás faltas de limpeza das roupas e das casas, principal­
mente d'estas ultimas, facilita a impregnação do ar com mi­
lhares de corpúsculos, humidade e vapores, que irritam a 
pelle, perturbam a respiração, levam ao sangue venenos de 
toda a natureza, chegando mesmo a fazer depósitos insalu­
bres nas paredes e quartos de habitação. 

Essas casas, que na sua maioria são ao que vulgarmente 
se chamam cubatas, estão longe de satisfazer ao menor pre­
ceito hygienico. Assentes em um terreno húmido e impre­
gnado de immundicies, são rodeadas por covas, onde as aguas 
da chuva permancem por largo tempo; cobertas de chapim, 
este, molhando-se, apodrece e origina um grande numero 
de micróbios que, como se tem dito, alli encontram tão re­
petidos meios para a sua propagação e desenvolvimento. 

Esta falta de hygiene e de condições tão essenciaes, não 
se notam só nas habitações dos pobres, vão mais longe; en-
contram-se na maior parte das localidades, em todas as casas, 
e até nos hospitaes sustentados pelo Estado. E' dever meu, 
em obsequio á verdade, exceptuar o hospital que possuímos 
em Loanda, um dos melhores edifícios coloniaes, que faz 
honra a quem o delineou e que tantos esforços e trabalhos 
teve para chegar a alcançar a sua conclusão. Também o que 
se diz d'esté, não se pôde dizer dos outros; na mesma provin-
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cia, que profundas differences I Hospitaes em que as enfer­
marias estão de tal modo, que se vem chuva, as salas são 
immediatamente innundadas, tendo-se de mudar os doen­
tes para o ar livre ; outros em que a capacidade é de tal 
ordem que os doentes toem de ser mandados para as caser­
nas ou para as cubatas, onde, como nós dissemos, toda a 
hygiene faltava. E' assim que vamos encontrar estabele­
cimentos d'esta natureza, e é por isso mesmo que a mortali­
dade augmenta. O desleixo e abandono a preponderaram 
sobre as doenças endémicas. 

O que digo dos hospitaes posso repetil-o infelizmente 
para os outros estabelecimentos do Estado, laes como quar­
téis, lazaretos, cadeias, boticas, etc. 

Pelo que diz respeito aos quartéis vejamos os lugares 
mais civilisados: o que é que alli se encontra? Em Loanda 
todos elles tèem falta de condições hygienicas. Uns estão cons­
truídos de forma, que todas as portas ou devem estar fecha­
das e então a permanência n'elles é um impossível, ou ellas 
se abrem, e n'este caso se forma tal corrente, que corresponde 
a um furacão; outros, quando chove, são invadidos a ponto de 
ser forçoso o desoccuparem-se as casernas; outros ainda muito 
pequenos e com grandes agglomerações. Forçados a viverem 
alli muitos dos individuos a quem este trabalho se refere, 
como deve ser para elles cheio de contrariedades um tal 
meio ! Mas aos militares não os incommoda só os quartéis ; 
tendo de fazer grandes marchas para o interior, quantas ve­
zes toem de dormir debaixo de uma barraca ou em cubatas, 
onde a maior parte das vezes entra a agua (epocha das chu­
vas) o ar é viciado, e os nevoeiros e humidade produzem a 
sua acção maléfica n'aquellas paragens; outras vezes chegam 
a dormir ao ar livre frente a frente com todos os elementos 
de opposição a uma boa saúde. 

Nos quartéis, disse, que havia falta de hygiene; para com-
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bater essa falta chamo a attenção de quem tem o dever de 
para isso olhar attentamente. 

Para as faltas que o militar, quando em marcha, possa 
sentir, só uma cousa as poderá, até certo ponto, compensar; 
a prudência de quem, encontrando-se á frente d'esses com­
mandos, só ordene taes marchas quando todas as necessárias 
condições de bem viver sejam obtidas. 

Em casos mesmo de força maior, a boa vontade e a con­
sideração pelos inferiores, vale tudo. 

Os lazaretos: Nos pontos onde existem, que são pou­
cos, reduzem-se a velhos casarões impprorios para o fim a que 
são destinados, servindo só para attestar a nossa incúria ao 
estrangeiro que nos visita, ou estuda. Casas construídas com 
fim bem diverso, são alugadas por favoritismo, ou economia 
de nova construcção, trazendo annexos todos os erros e fal­
tas que se podem notar em edifícios de tal ordem, e que 
tanto necessitava de maiores attenções hygienicas. Em Cabo 
Verde e Loanda, dois dos portos mais concorridos das nos­
sas costas, e onde entram muitos passageiros, os estabeleci­
mentos são de tal modo ridículos, que melhor seria que não 
existissem. Isto exige que se peça repetidas vezes que as 
casas que pela sua má construcção podem ser tidas como 
favoráveis a um certo numero de doenças, sejam construí­
das debaixo de lodos os preceitos hygienicos, ou então que 
as que existem se remodelem conforme os melhores princí­
pios o indicam. 

As boticas: São estabelecimentos em que em geral falta 
a variedade de medicamentos que a sciencia hoje exige. Sem 
laboratórios, sem pessoal, em algumas partes, está de tal 
modo montado esse serviço, que o próprio medico se tem en­
carregado de o fazer. 

Cadeias : Comprehende-se facilmente o que serão e como 
servem de sorvedouro a muitas vidas. Que seja alli collocado 
um tuberculoso, um predisposto, ou até um refratario e o 
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resultado será sempre mau. Se a quem prepondera nos 
différentes serviços das nossas colónias, pouca attenção tem 
merecido a reforma dos hospitaes e de outros estabelecimentos, 
que terá acontecido com as cadeias, as quaes nem na me­
trópole servem de reparo para fundas reformas e modifica­
ções? Casebres horrorosos, sem luz, sem ar, com fraca ali­
mentação para os seus habitantes e com muito rigor de ser­
viço, constituem para aquelle a quem a lei impoz alli a ex­
piação do delicio praticado, uma dupla condemnação, tanto 
mais terrível, quanto vae encontrar n'essa casa, tudo quanto 
n'aquella região se podia achar de peor. Assim se explica que 
sejam estes desgraçados os que dão maior contingente para 
a mortalidade, quer da tuberculose, quer de outras doenças. 
Sahidos de uma masmorra, a alegria e satisfação apodera-se 
d'elles de tal modo, que não antevendo os perigos, se embe­
bedam a ponto de ficar estendidos nas ruas. Alli adormecem, 
alli ficam, até que ao outro dia ao despertar se vêem a con­
tas com as febres que os dizimam, que os matam. 

Não quero prisões confortáveis em que o luxo predomine 
e a ociosidade se ostente, desejo estabelecimentos modelos 
em que o individuo possa encontrar a regeneração e onde os 
elementos de vida não faltem. Um pouco de attenção para 
esses desgraçados é o que peço. 

Para os pobres seria de urgente necessidade que nos to­
gares onde a emigração augmenta e se torna mais frequente, 
se construíssem bairros próprios para se receber essa gente, 
em geral artistas ou agricultores, para que tendo melhores 
commodos, mais facilmente podessem resistir aos agentes 
productores da tuberculose e das febres palustres, que, como 
disse, são um dos melhores meios para favorecer o appare-
cimento d'aquella. Que o governo e as camarás municipaes, 
primeiros interessados n'este assumpto, se resolvam a fazer 
alguma cousa n'este sentido, é pelo que véhémente faço os mais 
ardentes votos, para bem dos nossos colonos e garantia da 
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adaptação da nossa raça áquelle meio. A const) ucção d'esses 
bairros, segundo os princípios mais modernos e sujeitos a to­
das as condições que um tal meio exige, comprehendo que 
não seriam de fácil realisação pelo exagero do preço. Temos 
porém uma obrigação, e superior a tudo parece-me que está 
a grande necessidade de promover o desenvolvimento d'aquel-
las regiões que são habitáveis e em que a adaptação se torna 
possível; façamos um sacrifício e d'elle se obterão os resul­
tados que todos nós praticamente devemos desejar. 

ALIMENTAÇÃO: Para o colono, quando em Portugal, ou 
quando nas colónias, o meio não é o mesmo, as condições 
são diversas, os alimentos variando e os micro-organismos 
sendo em maior numero, o que se produz são perturbações 
nos órgãos de assimilação e maior actividade nos órgãos eli­
minadores. D'estes factos advém a maior frequência das 
doenças do pulmão, intestinos, pelle e rins, que convém 
sejam poupados. Por outro lado temos a falta de appetite, 
que leva a exageros e eslravagancias no uso das substancias 
que servem para alimentação e que nós precisamos de dizer, 
não devem ser usadas. 

Na alimentação está um dos principaes meios de combate, 
é por meio d'ella que o organismo adquire resistência, 
para triumphal- do micróbio da tuberculose; portanto para 
ella toda a allenção. Não é só um meio de resistência, é um 
principio tão indispensável, que chega a constituir um dos 
elementos de cura da lysica. O colono chegado ao ponto para 
onde se destina, deve ter todo o cuidado, tanto quanto lhe 
seja possível, em usar, nos primeiros tempos da sua estada, 
dos alimentos de que se servia no paiz d'onde partiu, de evi­
tar os abusos da mesa, tão frequentes nos paizes quentes, 
o abuso de bebidas alcoólicas e excessos de toda a natureza. A 
alimentação deve ser boa, abundante, bem preparada, a fim 
de evitar o apparecimento do estado anemico, já apontado, 
ou das alterações das vísceras abdominaes. Estas chegam por 
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vezes a ser de tal natureza, que são acompanhadas de 
accessos febris, refratarios a todo o tratamento, e este es. 
tado pro!ongando-se, e a febre permanecendo por bastante 
tempo o organismo enfraquece pouco e pouco, e d'ahi re­
sulta o apparecerem um certo numero de estados mórbidos, 
taes como a hypertrophia ou degenerescência dos órgãos 
abdominaes e até a cachexia, que, como é de prever, serão 
sempre um grande meio para a acção do micróbio se eviden­
ciar, ou accentuar. 

1 Vô-se assim o papel que á alimentação está reservado, por­
tanto a necessidade de afastar todas aquellas circumstancias que 
por qualquer forma possam actuar desfavoravelmente, sobre 
a qualidade dos alimentos e condições d'uma boa digestão, 
e n'estes casos está a acção produzida por um abatimento 
moral, as faltas de distracções, as fadigas provocadas pelos 
estímulos thermicos e luminosos, etc. 

As distracções actuando sobre as faculdades psychicas 
como agentes fortificantes, desde que deixem de existir, per­
turbam mais ou menos as funcções vitaes, que só virão a 
regularisar-se desde que reappareçam. O abatimento moral 
e as fadigas, toem acção sobre o organismo, porque o seu 
effeito será o de actuarem como um depressor dos centros 
nervosos, o que é sempre um grande mal. 

Aconselhar, pois, aos três typos em que agrupei os colo­
nos, para o estudo mais methodico do assumpto que trato, 
que attendam ás palavras que acima ficam ditas, é chamal-os 
para um ponto extremamente interessante e de tanto valor 
para elles. 

Disse que deviam alimentar-se como quando estavam 
na Europa e assim é, porque a pratica seguida, a conselho 
de alguém, de a alimentação ser egual á dos indígenas para 
que a resistência ao clima fosse maior, é de fracos resulta­
dos. A mudança na alimentação acarreia perturbações intes-
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tinaes graves, entre as quaes se contain as diarrheas que 
são acompanhadas de graves consequências. 

Entre a alimentação que se deve usar, vamos ver qual 
se deve preferir: as substancias feculentas com alguns albu­
minóides. Diremos porque : os albuminóides usados só e em 
abundância determinam entre outros estados a constipação, 
a dyspepsia accida, as congestões, etc., augraentam o calor, 
o que nós já dissemos devia ser evitado; se são usados em 
deficiência trazem as diarrheas e a anemia. D'islo infere-se 
já que um regimen exclusivo não pôde ser usado, pois que 
no primeiro caso nós vemos apparecer uma consequência 
que desejamos seja posta de parte, no segundo vemos appa­
recer essa anemia que é muito frequente nas nossas colónias 
pelo preconceito dos povos em se alimentarem só com hydro-
carbonados como os pretos, e de cuja pratica pouco melhor 
resultado se poderá auferir. Nada de exclusivismos a propósito 
d'esta substancia, é ao que chegamos; um regimen mixto, o 
melhor possível, e em que entre a carne os legumes herba-
cios e as fructas, será aquelle que melhores vantagens dará 
ao colono. 

As substancias gordurosas devem ser usadas o menos 
possível, por que da sua applicação resulta uma grande acti­
vidade para o fígado e pelle, actividade que vae influir na 
producção das hepatites, abcessos do fígado, manifestação de 
doenças da pelle, doenças que alli são tão frequentes. 

Os hydrocarbonados são os melhores alimentos nos pai-
zes quentes, mas o seu uso exclusivo é deficiente pa*a o orga­
nismo. As fructas, os vegetaes herbáceos, os condimentos em 
pequena quantidade são muito empregados. Estes últimos, não 
se. fazendo d'elles um gasto grande, são bons porque exci­
tam as secreções salivares e intestinaes; quando em excesso, 
tornam-se prejudiciaes porque provocam as gastralgias, gas-
tro-enterites, doenças hepáticas varias, etc. Muita attenção 
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para os factos apontados porque, como se vé, são da maxima 
importância. 

Fallei do alcool, mas tão ligeiramente, que de novo sou 
obrigado a tratar d'elle. 

Sendo o alcool uma substancia de que tanto se usa e 
abusa nas nossas colónias, justo é que diga quaes os seus 
effeitos, para que aquelles que me lerem evitem tão perni­
ciosa prática. 

Esta substancia, sendo ingerida por via estomacal, vae 
por-se em contacto com a mucosa do tubo digestivo, irritan-
do-a e determinando uma falta de secreção do sueco gástrico. 
Por outro lado vae actuar sobre os centros nervosos, exci-
tando-os; e estes correspondem a essa excitação com pertur­
bações sensoriaes, motoras e psychicas. No tubo digestivo 
provoca as dyspepsias, no fígado as cirrhoses. Não são só os 
seus resultados maus pelo que diz respeito á sua influencia 
sobre os órgãos da economia, tão prejudiciaes ou peiores são 
os seus effeitos moraes. O abuso d'essa bebida leva á indo­
lência, ao desprehendimento social ; transforma um ser util 
e aproveitável, em um ente abjecto e repugnante. De um 
trabalhador faz um malandro. O preto que não é civilisado ê 
o que mais facilmente abusa d'esta bebida, levado pelo ins-
tincto ou pelo exemplo ; tente-se afastar d'elle uma tal prá­
tica. 

Terminei assim esta parte do meu estudo; concordo que é 
deficiente, mas releve-se a falta, porque a materia é vasta e 
outros assumptos me prendem; tenho de os explanar e o 
tempo foge. 

AGUAS: Aquellas de que os colonos fazem uso são más, 
com mui poucas e raras excepções. Além de conterem grande 
quantidade de micro-organismos, que, como se comprehende, 
podem ser causa d'um certo numero de doenças, taes como 
a diarrhea e dysenteria, lêem muitas substancias estranhas 
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á sua composição normal, que as tornam em extremo malé­
ficas para o organisme 

A falta de cuidado da parte das camarás e outras aueto-
ridades, que deveriam zelar pela pureza d'esse agente tão 
usado n'aquellas regiões, faz com que se encontre n'essa agua, 
quer substancias orgânicas em suspeusão, quer em dissolu­
ção. Essas matérias, conservadas em suspensão, são perigosas 
porque, levadas n'esse vehiculo, vão actuar sobre a mucosa 
do apparelho digestivo, determinando uma irritação â qual 
corresponde o apparecimento das cólicas e diarrheas, ali tão 
frequentes. 

A existência das matérias orgânicas em dissolução, faci­
litando a vida dos micróbios e irritando as mucosas digesti­
vas, concede a entrada d'estes. 

Uma cousa que naturalmente se impõe saber é o se­
guinte: se essas regiões são Ião palustres, acaso a agua le­
vará em si o gérmen das febres malarianas? Este assumpto 
tem dado logar a muitos trabalhos, a vastas investigações, e 
o que poude deprehender dos trabalhos feitos por L. Collin, 
é que essa agua, ainda mesmo que seja dos pântanos, não 
produz as febres palustres, nem mesmo influe no desenvol­
vimento, d'essa intoxicação, mas sim que actua como uma 
causa banal, concorrendo para a menor resistência do orga­
nismo ás influencias mórbidas. 

Estas conclusões baseiam-se em dados práticos ; veja-se 
o que acontece quando se administra uma boa agua a indi­
víduos que habitam terrenos considerados como palustres. 
As febres apparecem. Que outros agentes microbianos se 
encontram é verdade: o da tuberculose não. Isto não impede 
que todos os colonos prestem muita attenção para as qua­
lidades da agua de que se servirem, pois que do que acima 
fica exarado se deduz o quanto de prejudicial acarreia o uso 
d'essas aguas sem previamente as terem modificado. 

Felizmente é pratica já muito inveterada n'aquelles po­
vos, o não fazer uso d'essas aguas, sem previamente as te-
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rem filtrado. Os pobres, mesmo, possuem apparelhos fabri­
cados pelos próprios indígenas (quando os não podem ter 
mais aperfeiçoados) de que fazem uso diário e que substi­
tuem os filtros. Não são modelos de perfeição, nem corres­
pondem a todos os princípios exigidos; a sua existência, po­
rém, equivale já a um grande progresso, que não deixo de 
louvar. 

. Isto, porém, é muito pouco, porque a incúria que vence 
a muitos dos colonos, faz que se não aproveitem de taes fil­
tros. Para substituir esse despreso por o que se torna uma 
necessidade, lembro a todas as camarás das regiões mais 
adiantadas das nossas colónias, que, quando tratarem do 
abastecimento de aguas para as suas povoações, attendam 
sempre a esta grande necessidade, a de serem passadas por 
bons filtros todas as aguas de que se tenha de fazer uso. 

Esse abastecimento tão preciso tem ficado no olvido; a 
não ser a camará de Loanda, que, auxiliada pelo governo, 
alguma cousa fez n'este sentido, todas as outras se têm con­
servado em uma completa indifferença. Alli, que a agua tan­
tos serviços presta, é que faltai A hygiene da pelle é letra 
morta, as doenças são a sua consequência. Trabalhar para 
as atalhar é o nosso dever, e para isso uma das condições 
exigidas é esta. Faça-se alguma cousa n'este sentido. 

VESTIDOS: Já vimos que em grande parle, uma das cau­
sas que contribue para a mortalidade pela tuberculose era a 
falta de resguardo. Que essa falta se fazia sentir principal­
mente quando havia a formação das cacimbas, dando logar 
aos catarrhos e mais doenças pulmonares, e estas favore­
cendo o apparecimento d'essa doença ou a sua mais rápida 
evolução.. Essa falta de resguardo também se faz sentir quando 
os suores são excessivos nos trabalhadores quando deixam o 
trabalho e, entrando em casa, vão encontrar um ar mais calmo 
e fresco. Devem estes possuir as roupas precisas para que 
lhes seja possível o impedirem que se resintam com uma 



75 

mudança brusca de temperatura, que se dè; para que es­
tando em casa á sua vontade se livrem dos arrefecimen­
tos, da acção da luz, do calor e das irritações da pelle pro­
duzidas por uma roupa pesada. Um dos melhores meios para 
evitar todos os males que por este lado podem apparecer, é 
o uso de estofos, não levados ao excesso, que abriguem o 
thorax e cuja textura se encontra em livros que os colonos 
podem possuir facilmente, e onde mais completamente se 
explana esta materia. 

Fallando de roupa torna-se de uma necessidade o fallar 
do fato usado pelos nossos militares coloniaes. 

Ditadas como são quasi sempre as leis para as nossas co­
lónias, por indivíduos cujos conhecimentos por experiência 
propria são nullos, acontece que ainda hoje alli os uniformes 
são em tudo equiparados aos usados na metrópole. Quando 
não bastasse a esses desgraçados o viverem agglomerados em 
pequenas casas, uma alimentação deficiente, grandes marchas 
debaixo da influencia dos ardentes raios do sol, dão-lhe, em 
cima de tudo isso, uma farda que pôde ser muito vantajosa 
para nós mas que lá se torna reprovável. Valendo este as­
sumpto tantas e tanlas preoccupações no nosso paiz, estando 
a reformar-se quasi constautemente os uniformes, segundo 
as conveniências que a hygiene e a necessidade aconselham, 
acontece que para as nossas colónias nem palavra. Faça-se 
um pouco de humanitarismo, indague-se qual o melhor meio 
de reformar, mas reforme-se a fundo e com consciência. 
Nomeie-se uma commissão de medicos coloniaes juntos a es­
pecialistas na materia, e esses, discutindo os vestidos mais 
em voga, usados pelos militares dos outros paizes, habitando 
em regiões quentes, que se pronunciem em favor d'um, que, 
junto á economia, traga uma maior garantia de commodidade 
e resguardo contra todas as causas que no militar podem 
actuar, quer no sentido de lhe determinar a tuberculose, 
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quer o de outra qualquer doença, que n'um período mais 
avançado, como dizemos, pôde despertar aquella. 

Vestir um soldado com uma calça e casaco de briche, 
umas botas feitas ao acaso e que só lhe servem para tortu­
rar os pés e produzirem ulcerações, ninguém dirá que seja 
de molde a impedir os effeitos de tão terrível doença. 

Se a tuberculose é uma das principaes causas que au-
gmenlam o grande quadro da mortalidade nos exércitos eu­
ropeus, comprehende-se bem que nas eslatisticas dos hospi-
taes das nossas colónias se encontra um desiquilibrio que 
chama logo a attenção de quem estuda um tal assumpto. Con­
dições muitos peores, effeitos mais falaes. E quando todos 
se interessam porque acabe um tal desiquilibrio, nós crusa-
mos os braços deixando que o mal devaste e se propague. 
Fazemos da caserna um meio de cultura do bacillo ! Torna­
mos o soldado n'um agente sempre prompto para receber 
tal hospede. Urge que seja posto um dique; faça-se alguma 
cousa. 

Julgo ter asssim apreciado o numero de causas exterio­
res que mais importância lêem para o facto sujeito ; talvez 
que essa apreciação não fosse tão rigorosa quanto se tornava 
precisa, o que é desculpado por quem, não tendo experiên­
cia, se encontra a contas com a feitura d'uma obra de tal 
natureza. Antes, porém, de passar ao ultimo capitulo, seja-
me permittido aqui buscar do experimentado clinico dr. Fer­
reira Ribeiro, um dos nossos primeiros medicos coloniaes, 
alguns dados que elle julga serem necessários estabelecer para 
regularisação d'uma boa aclimação e que entendo ser muito 
acceitaveis para, quando postos em pratica, se evitar em 
grande quantidade o elevado numero de tuberculosos que 
actualmente vão sendo dizimados nas nossas colónias. 

Esse preceito baseia-se nos dados que nos pode forne­
cer a anlhropometria. 

Estabelecido, pois, um posto anthropometrico, onde 
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fosse obrigado o emigrante a sujeitar-se ao exame requerido, 
d'elle se haviam de obter grandes vantagens para qualquer 
dos typos em questão. 

Sabemos que por moio de um certo numero de medidas, 
taes como a das dadas, pela distancia entre os dois mamlllos, 
circumferencia da caixa thoraxica e o reconhecimento da força 
expirometrica, disposição e forma das costellas, podemos, até 
certo ponto, determinar a tendência á tuberculose. Sendo 
assim, fácil é de perceber o quanto de vantajoso existiria na 
creação de um tal posto. Determinada essa tendência, o me­
dico que dirigisse um tal estabelcimento, com a cautela e 
prudência que o caso exige, indicaria a esse emigrante a 
quem a necessidade obrigava a ir para as nossas colónias, 
como lhe era urgente evitar um certo numero de elementos 
que o haveriam de contrariar e que alli são tão frequentes. 
Ao empregado, que era um subordinado do estado, impedir-
lbe-ia a marcha, porque o seu concurso no continente se po­
deria tornar mais proveitoso. Quando fosse reconhecida a 
existência da tuberculose, o indicar ao emigrante a doença 
que o minava, se d'ella não tinha conhecimento, apontando-
lhe todos os inconvenientes que a sua estada alli lhe poderia 
acarretar, lornar-se-ia uma obra humanitária, pois que se 
concorreria para a salvação de uma vida que, em todas os 
casos é em extremo preciosa. 

Feito o pedido e indicadas as vantagens e proveito, que 
d'elle se poderiam obter, resta-nos só aconselhar muita hy­
giene na habitação quando a necessidade o force a procurar 
aquellas regiões, e que procure de preferencia estabelecer-se 
nas terras as mais altas das nossas províncias. N'este caso es­
tão, como já tivemos occasião de dizer, S. Vicente em Cabo 
Verde, Mossamedes em Angola e o Ibo e Inhabane em Mo­
çambique. Em uma outra região já mais secundaria, mas re­
lativamente considerada como saudável, devo lembrar ainda a 
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ilha de S. Thomé, as terras mais semi-planaltieas de Angola, 
Moçambique, Cabo Verde e Timor. 

N'eutro ponto faltei da necessidade da creação de casas 
modelos, para habitação d'aquelles a quem a falta de meios 
obrigavam a viver em casas que, pelas suas más condições, 
tão prejudiciaes se tornavam. 

Ao terminar resta-me, seguindo o rastro dos mais ani­
mados propagandistas da civilisação das nossas colónias, lem­
brar a todos os que lerem este tão humilde trabalho, que 
concorram para a constituição, n'um dos pontos mais salu­
bres, d'um prédio modelo, que sirva de núcleo e onde se 
atlenda a todas aquellas condições, indispensáveis para a 
certeza e garantia futura do bem estar dos povos que ali se 
estabelecerem. 

N'esta colónia assim organisada. não se podia evitar que 
a tuberculose apparecesse? Decerto que sim. Outr'ora quando 
os bárbaros vieram trazer a terrível lepra e que esta se tor­
nou contagiosa no nosso meio. victimando tantos seres hu­
manos, o que se deu? A sociedade, reconhecendo o quanto 
de mal d'ahi lhe advinha, fez-lhe barreira por meios um 
pouco fortes, é certo, mas que poderam suster a sua avas-
salladora campanha. Hoje que a medicina dispõe de outros 
meios, de luva branca, (permilta-se-me a phrase) nós evita­
ríamos que houvesse um caso d'esta natureza, desde que 
pozessemos em prática o principio acima estabelecido. 

Que essa colónia se estabeleça para se confirmarem as 
minhas affirmações d'hoje, e para mais fortemente nos con­
vencermos de que o que possuímos só nos será esbulhado á 
custa de muita violência e de muita traficancia. 

Ao principiar disse que#era esta uma doença excessiva­
mente mortitera, a mais mortifera até nas nossas colónias, e 
para comprovar o que affirmei, adjunto a este trabalho vão as 
estatísticas comprovativas não para todas as doenças, (para que 
se faça o parallelo) porque isso seria excessivo, mas só as 
da tuberculose, porque essas por si são bastantes para mos-
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trar á evidencia que não é um principio errado aquelle que 
avancei. 

Pontos em geral pouco povoados, não se comprehende, a 
não se attender ás contrariedades que alli encontra o colono 
ou indígena, a razão porque haja uma tal mortalidade. 

Devo dizer que essas estatísticas englobam colonos e in­
dígenas, e isto porque, por maior que fosse o meu traba­
lho em distinguir estes dois pontos, isso se me tornou im­
possível em presença dos dados de que me vali e que eram 
os cedidos pelos medicos coloniaes nos seus relatórios en­
viados ajunta de saúde. Releve-se alalia, se a ha, porque 
não è minha. N'este ponto concluo o segundo capitulo da 
minha obra, deixando para o terceiro e ultimo o tratar da 
grande mortalidade dos indígenas das nossas colónias, pela 
tuberculose. 

O a b o V e r d e 

Hospital militar da cidade da Praia 

Secção official 

1881—Entraram 7 tuberculosos, sendo 4 portuguezes e 3 in­
dígenas; morreram 4. 

1880—Entraram 6, sendo I europeu e 3 indígenas; mor­
reu I. 

1879—Entraram 8. (As estatísticas não indicam a naturali­
dade); morreram 3. 

1878—Entraram 11, sendo 1 portuguez e 10 africanos; mor­
reram 5. 

1877—Entraram 9, sendo 5 europeus, 2 americanos e 2 
indígenas; morreram 3. 

1876—Entraram 22, sendo 4 europeus e 18 africanos; mor­
reram 5. 
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1875—Entraram 6, sendo 4 africanos e 2 europeus; mor­
reram 2. 

1871—Entraram 12 (?); morreram 3. 
1869—Entraram 6 ('?); morreram 2. 

Secção civil fhomenij 

1881—Entraram 3, sendo 1 europeu e 2 indígenas; mor­
reu 1. 

1880—Entraram 2 indígenas, os quaes morreram. 
1879—Entraram 11 (?); morreram 6. 
1878—Entraram 5 indígenas, dos quaes morreram 4. 
1877—Entraram 13, sendo 11 africanos e 2 europeus; mor­

reram 8. 
1876—Entraram 11, sendo 10 africanos e 1 europeu ; mor­

reram 6. 
1875—Entraram 6 africanos, dos quaes morreram 2. 
1871—Entraram 12 (?); morreram 4. 
1869—Entraram 11 (?) morreram 4. 

Secção civil (mulheres) ' 

1881—Entraram 9 indígenas, dos quaes morreu 1. 
1880—Entraram 2 indígenas, os quaes morreram. 
1879—Entraram 7, sendo 6 africanos e I europeu; morre­

ram 4. 
1878—Entraram 9 (?); morreram 5. 
1877—Entraram 3 indígenas, os quaes morreram. 
1876—Entraram 3 africanos, dos quaes morreram 2. 
1875—Entraram 5 africanos, dos quaes morreu 1. 
1871— Entraram 2 (?) dos quaes morreram (?). 
1869—Entraram 5 (?) dos quaes morreram (?). 
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I N D I A - N o v a G õ a 

Hospital militar 

1880— -Entraram 9 Morreram 5 
1879- » 8 » 2 
1878- » 9 6 
1877- » 0 » 2 
1876- » 14 » 0 
1875- » 19 » 5 
1871 - i> 7 » 2 
4869- » 3 1 

Hospital da Misericórdia e seus anexos 

1880—Entraram (nada) 
1879— » 7 Morreram 2 
1878— 4 » 4 
1877— » 9 » 5 
1876— » 17 D 8 
1875— » 11 » 4 
1 8 7 1 - » 7 » . 5 
1869— i 5 » 2 

Hospital de Damão 

1880—Entraram 4 Morreram 2 
1879— » 1 , 1 
1878— » 1 » 1 
1 8 7 1 - > 2 i A 

Hospital de Diu 

1879—Entraram 2 Morreu 1 
1878— » 1 » 1 

i ; 
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Hospital militar de Loanda 
1880—Entraram 16 Morreram 7 
1879—Nada dizem as estatislicas 
1878—Entraram 20 Morreram 5 
1877—Nada 
187(5—Entraram 24 Morreram 15 
1875- » 25 » 14 
1871— » 20 » 10 

Clinica particular 

1875—Morreram 23 
1876— » 27 

B e n g i i e l l a , 
Hospital militar 

1881-- Entraram 3 
1880- » 3 
1877-- » 5 
1875- » 4 
1871- s 3 

M o s H a m e d e s 
Hospital militar 

1876—Entraram 3 Morreu 1 
1875— » 2 » 1 
1871— » 6 » 1 

A m b r i z 
Hospital militar 

1878—Entraram 7 Morreram 4 
877— » 4 » 3 
Ï76 - » { 2 » 1 
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D O I M Ï O 

1872—Entraram 2 Morreram 2 

M a c a u 
Hospital militar 

1881 - Entraram 3 Morreram 2 
1879- » 1 » 1 
1878- D 8 » 7 
1877- » 6 » 5 
1876— » 8 » 7 
1875- » 4 » 3 
1871 — » 11 » 8 
1869— » 10 » 7 

Hospital civil 

1879—Ent ■aram 3 Moi reram 3 
1877— | » 2 » 2 
1876— g 1 » 1 
1875- » 6 6 
1 8 7 1 - » 3 3 
1869— » 2 ? 

D i l l y 
>-» .m íHospital militar 

i M i ' i i l n t - K m i #i 
1880—Entraram 9 Morreram 7 
1879— y> 5 » 4 
1876— » 6 » 3 
1875— » 5 » 2 
1871— » 7 » 2 
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M o ç a m b i q u e 
Hospital militar 

1876—Entraram 7 Morreram 7 
1875— » o » 5 
1871— » 10 » 7 -
1869— » 16 » 12 

Inhabane 

1878—Entrou 1 Morreu 1 
1875—Entraram 4 Morreram 4 

Q n e l i m a n e 

1875—Entraram 2 

S. T h o m é e P r i n c i p e 
Hospital militar e civil 

1881—Entraram 11 Morreram 7 
1878— » 16 » 12 
1877— » 9 » 8 
1871— » 3 » 3 
1869— » 10 » 6 

X o t a i d o s t u b e r c u l o s o s e n t r a d o s n o s hos-
pita.es, 6 0 0 ; fa l l eo idos , 4 1 8 . I s t o d á uma 
m e d i a d a m o r t a l i d a d e d e 5 © , 5 %. 

J-*tS**S>& ► 

http://pita.es


Il l 

ARA um ultimo capitulo reservei o estudo 
das différentes causas, que supponho, são 
as determinantes da grande mortalidade 
dos naturaes das nossas possessões, pela 

tuberculose. Não me deterei por muito tempo n'este 
| | estudo, porque se me embrenhasse n'elle, com 

certeza que seria obrigado a explanações, que 
iriam além do plano que tracei. 

Qualquer das causas que apresento, por si só 
bastariam para assumpto d'um trabalho d'esta na­
tureza ; isto obriga-me a apresental-as em conjun-
cto, tirando d'ellas o indispensável para a conclu­
são a que desejo chegar. 

Explicada assim a razão que determina a falta 
de largas explanações n'este ultimo capitulo, pas­
sarei a analysai- de per si cada uma d'essas causas. 

Em primeiro logar collocarei a immunidade, dizendo 
como ella se relaciona para o caso sujeito. Ninguém hoje 
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põe em duvida, que a tuberculose é uraa doença micro­
biana: sendo assim, os nossos conhecimentos adquiridos du­
rante o tirocínio escholar ensinaram-nos a vêr no organismo, 
uma série de circumstancias, concorrendo todas a um mesmo 
fim, combater o micróbio quando em lucta com esse orga­
nismo. Quaes são então esses elementos de que elle se 
serve? O phagocitismo exercido pelos epithelios, as cellulas 
migradoras. lymphaticas, os leucocylos ; movimentos do 
sangue; as oxydações ; a concorrência vital, etc.; e entre 
todos estes, nós podemos pôr em evidencia a immunidade 
natural. Se esta se salienta, ocçorre saber se os naturaes 
d'essas regiões, toem ou não essa immunidade para a tu­
berculose, que é para o caso presente o mais importante. 
Podemos affiançar que a immunidade absoluta não existe : 
o a prova mais frisante de que isso é uma verdade, está no 
facto de que o indígena sendo chamado aos centros mais po­
pulosos, posto em contacto com o bacillo, é victimado por 
uma tal doença. O seu organismo, que- nunca se tinha en­
contrado a frente com o bacillo de Kock, a principio tenta 
reagir; essa reacção é proveitosa durante algum tempo, mas 
desde que uma qualquer causa vem perturbar esse orga­
nismo, o resultado, é advirem consequências mais graves, 
o processo desenvolver-se mais rapidamente. O bacillo en-
contra-se em guerra com cellulas pouco adexlradas ao com­
bate e isto traz-lhe vantagens ; estas teem de entrar em 
combates repetidos para alcançar uma perícia que possam 
transmittir aos vindouros. Emquanlo isto se não faz, soffrem, 
como é fácil de comprehender, muito mais de que o orga­
nismo já habituado á lucta. 

Isto que se dá com a tuberculose, da-se com todas as 
doenças microbianas. Não é um facto novo, tem-se repe­
tido por varias vezes e em epochas différentes. A attestal-o, 
temos essa rápida propagação do sarampo das ilhas de Fe-
roe quando pela primeira vez ali foi levado : da variola no 
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Mexico e tantas ouïras. Então notou-se uma rápida propagação, 
um aggravamento do mal ; o tempo foi passando, e tudo 
diminuiu. Porque? Porque os elementos constituitivos do 
nosso organismo, sendo obrigados a trabalhar para que o 
micróbio seja vencido, vão adquirindo uma vitalidade que 
mais tarde as torna aptas a resistir; vitalidade que é trans-
mitlida, vitalidade que nos explica a immunidade que se 
vém a adquirir. 

Da falia, pois, de reacção dos elementos componentes 
do organismo, que são fracos, é que depende o grande 
desenvolvimento, a marcha mais rápida e o resultado mais 
grave, da tuberculose nos indígenas. 

O tributo que esses povos estão a pagar, é uma conse­
quência forçada. 

Chamados ao nosso convívio, são postos frente a frente 
com esse agente que hão-de forçosamente batalhar por os 
vencer. O seu concurso para a grande obra de civilisação, 
ir-lhes-ha acarretando um grande numero de mortes, que 
nós temos o dever de poupar. 

Refractários ao progresso precisam de alguém que lhes 
difunda a luz, a verdade; que esse alguém que o faz, se 
torne digno do nome de civilisado, que não deixa impune­
mente e sem os cuidados mais indispensáveis, seres a quem 
tudo falta. Vivem em um clima que lhes é próprio e não 
fogem ás suas perniciosas influencias ; têem contra si os 
agentes infectuosos variados, próprios d'aquellas colónias e 
nada fazem para evitar os seus resultados ; a habitação é 
detestável, são negligentes. Tudo isto é preciso que seja 
combatido ; que se substitua a falta de amor próprio, que 
em geral n'elles predomina, por uma educação que os 
oriente bem sobre os seus deveres. Não são só os medicos 
que têm de trabalhar, em todos os nossos colonos se deve 
contar uma arma de combate contra erros tão inveterados. 

Adjunto a essas missões catholicas em que hoje tanto se 
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falia, vá alguém, que aconselhe os mais rudimentares prin­
cípios de hygiene, a que aquella gente é refractária. 

Vivem desgraçadamente esses povos. 
Vivendo nos centros mais populosos, teem como habita­

ção, cubatas infectas, sem ar e sem luz, onde a accumula-
ção é constante, onde se encontram pêle-mele com os ani-
maes domésticos de todas as espécies. A resistência que 
essas casas apresentam ás variações almosphericas, é nulla, 
porque n'esses palheiros se não encontra o menor elemento 
de opposição. 

Para o indígena todos os preceitos da hygiene são letra 
morta ; vê morrer um tuberculoso que vivia na sua cubata, 
com nada se imporia, continua a permanecer ali; assim 
como com elle viveu sem o menor receio, assim continua. 
Alimentava-se com elle, respiravam e trabalhavam juntos e 
desconhecendo e mal que o poderia victimar. de nada se 
acautellava. 

A incúria, permittindo os arrefecimentos, o mau trata­
mento de qualquer doença de que são atacados, porque não 
se servem dos medicos, o abuso das bebidas alcoólicas, a 
má alimentação, e essa deficiente e defeituosa, os excessos 
de toda a ordem que debilitam o organismo, são um con-
junclo de causas, que, reunidas, constituem a melhor condi­
ção para o contagio e multiplicação do bacillo de Kock. 

Em pontos onde a mortalidade d'esta gente é maior, 
taes como nas ilhas de Cabo Verde, temos de levar em 
conta o trabalho pesado a que estão sujeitos. Empregados 
na sua maioria em carvoarias, teem como obrigação a des­
carga de navios e trabalhos análogos. 

Isto que por si só seria pouco, torna-se muito, desde 
que se attenda aos logares em que é feito esse trabalho. 

Casas pequeníssimas, onde o ar é impregnado de poei­
ras de carvão, decerto que esse ar não pôde ser tido como 
favorável ao apparelho respiratório, estas partículas actuando 
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como verdadeiros agentes irritantes sobre o tecido pulmo­
nar, determinarão uma alteração na sua textura, que auxi­
liada por outros elementos de que o indígena se não pre­
cavei, determinarão mais facilmente a doença de que trato. 

Juntemos a todos estes factores os excessos venerios, 
cora todas as suas terríveis consequências, e concluamos 
que a vulgarisação da tuberculose nos indígenas, não é 
para provocar espanto. As doenças que esses excessos acar­
retam são em extremo frequentes ; povo em geral ignorante, 
não só as não evita, mas ainda mais, quando atacado por 
ellas, não as combate. E essa doença que hoje tantos e tan­
tos destroços vae produzindo nos povos, a syphilis, serve 
ali como um bom predisponente d'esta outra doença que me 
serve para dissertação. 

Se é urgente evitar-se uma, urgentíssimo se torna pôr 
um dique á propagação da outra. 

Nas nossas colónias predomina a má vontade contra 
tudo o que é hygiene ; os medicos pedem ás camarás que 
façam alguma cousa, e ellas. mudas, tratam de pequeníssimas 
cousas, sem importar-se d'aquillo de que os povos tanto ca­
recem. 

As inspecções ás meretrizes, na maioria das cidades não 
se faz, porque não ha matricula: não ha códigos, não ha von­
tade para esse trabalho. 

Já que elles não legislam, porque os não obriga o nosso 
governo a que elles o façam ? 

Ha tanto e tanto a que attender nas nossas colónias, que. 
concordo, não é em um momento dado, que isso se obterá; 
mas vamos pouco e pouco, venham medidas pelo menos que 
se relacionem com os pedidos feitos nos variados relatórios 
apresentados pelos nossos medicos coloniaes, e isso será o 
bastante para principiar. 

Que sejam lidos esses trabalhos, que não fiquem em pa­
lavras os pedidos feitos. 
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Ponha-se uma barreira aos elementos que o indígena en­
contra a fazer-lhes ataque, quando sejam chamados aos nos­
sos trabalhos; que os colloquem em meios que não sejam de­
letérios; que os remunerem de modo a terem uma boa ali­
mentação, agasalho e habitação. 

Instrueção, muita instrucção para esses povos; pois as­
sim se vencerá a sua indolência ao trabalho e a sua inclina­
ção aos abusos de toda a ordem; só assim se chegará a al­
cançar que a elles sejam adaptados os princípios mais vulga­
res da hygiene. 

Fadamos, pois, porque os indígenas voltem as suas at-
tenções para o ar que respiram, para que esse ar não seja im­
pregnado de miasmas, e contido n'um pequeno âmbito; para 
que não evitem a radiação solar, quando pouco intensa ; 
para que fujam dos grandes calores que trazem os arrefeci­
mentos, alli tão prejudiciaes; para que trabalhem, não o fa­
zendo até ao excesso, até á violência; para que se alimen­
tem cuidadosamente e melhor do que o fazem ordinaria­
mente; para que deixando a ociosidade procurem entreter 
de qualquer modo a sua actividade cerebral. 

Tentemos incutir-lhe no animo a grande vantagem que 
existe, em que sejam acceites estes princípios como uma 
norma regular de vida. 

Convencidos d'isso, ou feitos convencer, então uma nova 
era virá para os nossos povos, de quem tanto carecemos, e 
de quem é de esperar boa cooperação na grande obra que 
emprehendemos. 

Que uma vã comprehensão—a de que pouco importa 
essa mortalidade — não seja de modo algum admittida. Em 
geral, quem vive n'aquelles pontos, julga ser pouco preciosa 
a vida de qualquer dos naturaes d'essas nossas possessões, 
mas esse erro é que é preciso que desappareça. 

ImpOe-se-nos o dever de lhe evitar uma tal doença ; jâ 
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que alii Ih'a levamos, tentemos fazer por a evitar o mais 
possivel; por a atténuai', quando mais não seja possível. 

Para isso forneçamos-lhes os meios indispensáveis, é o 
que resta fazer; é para isso que trabalhei, cônscio de que 
alguma cousa se obteria. 

No segundo capitulo, em vários pontos e a propósito do 
que é preciso, se faça em favor dos colonos, já apontei o que 
se tornava mais urgente, agora só me resta relembral-o, para 
que este ponto fique completo. 



PROPOSIÇÕES 

ANATOMIA.—Os chamados espaços de Kiernan, no 
fígado, não existem. 

PHYSIOLOGIA.—Ao fígado, nos paizes quentes, está 
reservado o desempenhar um dos principaes papeis da eco­
nomia. 

THERAPEUTICA. —Os calomelanos são preferíveis ao 
mercúrio metálico nas applicações iatralepticas. 

ANATOMIA PATHOLOGICA.—As lesões orgânicas pro­
vocadas por um dado microhio, são sempre de maior gravi­
dade nos paizes quentes. 

PATHOLOGIA GERAL—A resistência aos miasmas e ao 
calor conquista-se sempre que o individuo não soffra de al­
guma lesão, ou não tenha predisposição pathologica já adqui­
rida. 

PATHOLOGIA INTERNA.—As variações na direcção da 
gravidade que se produzem sobre um navio em movimento, 
são capazes, pela sua acção sobre o sentido do tacto, de pro­
vocar o mal do mar. 

PATHOLOGIA EXTERNA.—A frequência das ulceras 
phagedenicas nos paizes quentes é a consequência de uma 
falta de hygiene. 

PARTOS.—Reprovo a applicação do sulfato de quinino 
nas febres dos paizes quentes, quando a mulher esteja gravida. 

OPERAÇÕES.—Em casos de existência de abecessos 
perinephreticos, prefiro como processo a seguir, a nephre-
ctomia. 

MEDICINA LEGAL.—A imprensa tem sido a causa mais 
directa, da vulgariílição do crime. 

Visto I M P R I M A - S E 

T). Lebre. Dr. Souto, 
Director interino. 
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